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APRESENTAÇAO 

O presente volume cont6 resultados de pesquisa obtidos pci a UEPAE Dou 

rados no ano agrtcola 1981/82, com a cultura da soja. 

Cada trabalho 	apresentado de forma resumida dentro dos itens objeti 

vo, metodologia e resultados. Recomenda-se a uti1izaço criteriosa dos da 

dos uma vez que muitos deles ainda so preliminares e sujeitos a confirma 

çao. 

Espera-se que estes resultados contribuam de algum modo nas atividades 

de pesquisadores, professores e demais profissionais de agronomia. 

Jos Roberto Salvadori 

Subchefe da UEPAE Dourados 
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CONDIÇOES CLIMÁTICAS OCORRIDAS DURANTE O CULTIVO DA SOJA EM DOURADOS, MS, 

1981/82. 

A precipitaço p1uviomtrica durante o cultivo de soja (outubro a 	a 

bril) foi de 1.319,Omm superior a mdia dos ultimos nove anos (967,9mm). 

Outubro com 233,5 e dezembro com 386,5mm (Fig. 1) foram os meses de 	maj 

ore.s precipitaç6es e diferenciais em relaço a mdia do período 	1972/80 

(173,5 e 171,5mm, respectivainente). 

Em janeiro ocorreu um período seco (veranico comum na regio) que favo 

receu a íncidncia da doença podrido negra da raiz (Mac&ophoniína phct6eo 

Cbia). Segundo avaliaç6es realizadas em lavouras, esta doença foi respon 

svel pela diminuiço em 15% da produtividade das mesmas. Esta quebra no 

rendimento de grios foi devido a reduçio no peso de mil seinentes. 

Chuvas constantes a partir do início de fevereiro atu fins de março, 

contribuíram para a má qualidade de sementes das lavouras que maturaram 

neste período. 

As temperaturas registradas neste ano agrícola nio foram limitantes no 

desenvolvimento da cultura da soja (Fig. 2). 
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PROJETO 005-80-089-1 - INTRODUÇAO E AVALIAÇÂO DE GERMOPLASNA DE SOJA 

1. Conipetiço preliminar de genótipos de soja de ciclos precoce, nidio 	e 

semitardio, em Dourados e Ponta Por, MS, 1981/82. 

Antonio Carnielli 1  

Jos Roberto do Nascimento 2  

1.1. Objetivo 

Selecionar entre gentipos introduzidos, os de boa produtividade 	de 

gros, boas caracteristicas agron3micas e resistncia e/ou tolerância 	1s 

principais doenças. 

1.2. Metodologia 

Os experimentos foram conduzidos nos seguintes locais: 

a) Dourados -Unidade de Execuço de Pesquisa de Rmbito Estadual de 	Dou 

rados (UEPAE Dourados), em latossolo roxo distrEfico, fase campo, tex 

tura argilosa; 

b) Ponta Por - rea experimental da UEPAE Dourados, em latossolo verme 

lho-escuro, fase campo, textura mdia. 

Foram avaliadas 20 linhagens selecionadas em 1980/81, quando 	introduzi 

das em experimentaço, por apresentarem caracteristicas de boa adaptabilida 

de regio, em comparaço a cinco cultivares padro recomendadas para se 

meadura. 

O delineamento experimental foi um lattice 5x5 com duas repetiçes; cada 

parcela constou de uma kea de 1Ora 2  (quatro linhas de 3m de 	comprimento) 

considerando-se uma área ti.l de 4m 2  (4m das duas linhas centrais), com es 

1 EngY AgrÇ da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dourados, 

FS. 
2 Tcnico Agricola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 



paçamento de 0,50m entre linhas. 

As principais observaçaes realizadas foram: altura de planta e de primei 

ra vagem, rendimento e qualidade de sementes e indice de acamamento. Em te 

Iaço a incidncia de doenças apenas foi observado o grau de infecçao 

Xanthomona phcueoü var. 4ojen4e (pilstula bacteriana) em um local. 

1.3. Resultados 

Os resultados das avaiiaçaes efetuadas, encontram-se nas Tabelas 1 e 2 

para os diferentes locais e a mdia geral de rendimento de gros e altura 

de planta na Tabela 3. 

Foram eliminadas da continuidade de experimentação para os pr6ximos anos, 

todas as linhagens que apresentaram caracteristicas indesejveis, como hai 

xo rendimento de gros, baixa altura de primeira vagem e suscetibilidade 

pilstula bacteriana. Para serem incluidas em experimentos de avaliaço regio 

nal em 1982/83, selecionou-se as linhagens IAC 77-656, IAC 77-535, 	PR 

79-1515, IAC 77-655 e IPB 504-78 de ciclos precoce e mdio e 	IAC 77-1059, 

Desc. 2 e IPE 204-77 de ciclos semitardio e tardio. 

11 
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2. Avaliação regional de genótipos de soja na região da Grande Dourados, MS, 

1981/82. 

Antonio Carnielli 1 

Olavo Roberto Sonego 2  

Jos Roberto do Nascimento 3  

2.1. Objetivo 

Avaliar sob diferentes condiçaes edafo-climticas da regio, 	linhagens 

que se destacaram no ultimo ano agricola por rendimento de gros, outras ca 

racteristicas agron&micas e resistncia s principais doenças, visando sele 

cion-1as para os ensaios de avaliaço final e para futura recomenlaçao como 

cultivares. 

2.2. Metodologia 

Os experimentos foram conduzidos em quatro locais representativos las con 

diçes edafo-climticas da regio da Grande Dourados: 

a) Unidade de Execuço de Pesquisa de Âmbito Estadual de Dourados (UEPAE 

Dourados),em latossolo roxo distr5fico, fase campo, textura argilosa; 

b) distrito de Indpolis, em Dourados, em latossolo roxo eutr6fico, fase 

floresta, textura argilosa; 

c) Ponta Por, em latossolo vermelho-escuro, fase campo, textura mdia; 

d) Maracaju, em latossolo roxo distr6fico, fase campo, textura argilosa. 

Foram avaliadas sete linhagens de ciclos precoce e ndio e cinco de cj 

dos semitardio e tardio, em comparaço a cultivares padro representativas 

para cada ciclo de maturaço. Estes genStipos foram selecionados em avalia 

ço preliminar realizada em 1980/81, na sede da UEPAE Dourados, por apresou 

1 Eng9 Agr9 da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dourados, 

MS. 
2 EngÇ Agr9, M.Sc. da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 

Tcnico Agricola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 

5 



tarem caracteristicas de interesse para continuarem em estudo, visando fuLo 

ra recomendaço. Foram incluidas tambm, duas cultivares (Hill e Willians) a 

titulo de observação sobre o comportamento geral, a primeira por estar sendo 

cultivada com bons resultados na regio e a segunda por apresentar ciclo miii 

to precoce. 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso com trs re 

petiçes. Cada parcela constou de 10m 2  (quatro linhas de Sm de comprimento), 

considerando-se para colheita a área iltil de 4m 2  (4m das duas linhas 	cen 

trais). O espaçamento entre linhas foi de 0,50m e a densidade dc 	semeadura 

visou um "stand" de 20 plantas por metro linear. 

Focou realizadas observaçSes sobre as principais características 	agron6 

micas, índice de acamamento, reaço a doenças, rendimento de grãos e qual ida 

de de sementes. As linhagens promissoras sero novamente avaliadas em 1982/ 

83 em experimento final. 

2.3. Resultados 

Os valores mdios obtidos para os gen6tipos de ciclos precoce e mdio pa 

ra os diferentes locais estio nas Tabelas 1, 2, 3 e 1i; e mnra os de ciclos semi 

tardio e tardio nas Tabelas 6, 7, 8 e 9. As mdias de rendimento de gros e 

altura de planta, considerando-se os quatro locais, estio apresentadas na 

Tabela 5 para gen6tipos de ciclos precoce e mdio, e na Tabela 10 para os de 

ciclos semitardio e tardio. 

Foram excluidas do programa de melhoramento da UEPAE Dourados, todas 	as 

linhagens que apresentaram caracteristicas indesejaveis quanto ao 	comporta 

mento geral e capacidade de produço em relaço s cultivares padriio. Foram 

selecionados os seguintes gen6tipos: Desc. 1, DC 73432 e CEPS 7716, de 	ci 

elos precoce e mdio, e BR 7821695, BR 786148 e OC 73635 de ciclos 	semitar 

dio e tardio. O comportamento das cultivares hill e Willians nao foi satis[a 

t6rio. 

A linhagem CEPS 7716, alm de apresentar comportamento geral 	satis[at6 

rio, foi selecionada para continuar em estudo, por ter-se revelado altamente 

resistente a nemat5ides, com grau a infecço de 0,00 a kPoidogutic' jauwi(ca 

e 0,17 a Meto&1oqync iiicagnLtct em uma escala de ava1iaço de O a 5, em outro 

experimento da 1E1'AE Dourados. Ser2 dada maior atenço a este aspecto no pro 

16 



ximo ano, pois esta linhagem poder ser unia opço para cultivo em reas onde 

este parasito considerado srio problema. 

Todas as linhagens citadas passaro a fazer parte dos experimentos de ava 

liaço final em 1982/83 nos mesmos locais, visando futura recomendação como 

cultivares. 

17 
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3. Avaliação final de gen6ti pos de soja na região da Grande Dourados, MS, 

1981/82. 

Antonio Carnielli' 

Olavo Roberto Sonego 2  

Jos Roberto do Nascimento 3  

3.1. Objetivo 

Selecionar linhagens que melhor se adaptam aos diferentes tipos de solos 

representativos da regio, e que apresentam condiçes de serem recomendadas 

cono cultivares. 

3.2. Metodologia 

Os experimentos foram instalados em quatro locais da regio da 	Grande 

Dourados, distintos quanto a solo e clima: Dourados (Unidade de Execuço de 

Pesquisa de Ãmbito Estadual de Dourados (UEPAE Dourados) e distrito de lnd7i 

polis), Ponta Por e Maracaju. 

Os gen6tipos avaliados nos quatro locais foram os seguintes: 

a) as linhagens: PF 7514, PF 7308, PF 73190 e PF 7528, selecionadas cm a 

valiaçio final de linhagens de ciclos precoce e rndio em 1980/81 	e 

TAC 742631, F 672207, PF 7517 e CEP 7510 de ciclos semitardio e 	Lar 

dio; 

b) as linhagens: SeI. IAS 5, PR 8425, PF 73352 e IPB 78-207 e outras, Jr. 

5068, BR 7821821 e JC 5022, resultantes de avaiiàçio regional de 1980/ 

81, respectivamente dos ciclos de matiiraçio citados; 

c) as cultivares 1111 1, IAC 8 e Cristalina, incluidas nestes experimentos 

Eng9 Agr9 da E1BRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 Dourados, 

MS. 
2 Eng9 Agr9, M.Sc. da MBRAPA~LTEPAE Dourados. 

T&nico Agricola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 

2R 



para observaç6es sobre rendimento de gros e comportamento geral 	por 

serem cultivadas na regido, embora sem recomendação oficial; 

(1) as cultivares Paran, BR 5 e Bossier e, Santa Rosa, Dourados e UFV 1, 

como cultivares padro aos grupos de maturaço precoce e mdio e, semi 

tardio e tardio, respectivamentca. 

O delineamento experimental aplicado foi o de blocos ao acaso com quatro 

repetiç6es, cada parcela constituiu-se de 10ra 2  (quatro linhas de Sm de 	com 

primento), sendo colhidas as plantas de 4m 2  (4m das duas linhas centrais). 

Visando um "stand" de 20 plantas por metro linear, a semeadura foi realizada 

com o espaçamento entre linhas de 0,50m. 

Durante todo o ciclo da cultura foram avaliadas as principais caracterTs 

ticas agron&ipicas e reaço a doenças de cada gen6tipo, em cada 'ocal. Ava 

iou-se tambm o rendimento de gros e seus componentes, visando conferir re 

sultados obtidos em anos anteriores. 

3.3. Resultados 

Os valores mdios obtidos para os gen6tipos de ciclos precoce e rndio pa 

ra os diferentes locais, encontram-se nas Tabelas 1, 2, 3 e 4, e para os de 

ciclos semitardio e tardio, nas Tabelas 6, 7, 8 e 9. Os rendimentos mdios 

de ros e altura de plantas para os diferentes locais e mdia geral destes 

esLao na Tabela 5 para os genStipos de ciclos precoce e mdio e na Tabela 10 

para os de ciclos semitardio e tardio. 

Foram selecionadas as seguintes linhagens para incluso em 	experirnentos 

finais de segundo ano em 1982/83, para avaliaçes mais completas sob diferen 

Les condiçes ambientais e multiplicaço da semente dispónivel, visando futu 

ra recomendaço: Sel. IAS 5, PR 8425, PF 7308 e PF 73190 de ciclos precoce e 

mdio, e MC 742631, JC 5068 e JC 5022, de ciclos semitardio e tardio. 

As linhagens PF 73352 e IPB 78-207 foram excluidas do programa de melhora 

mento por no apresentarem bom comportamento geral, assim como, as linhagens 

F 672207, PF 7517, PF 7510, PF 7514 e PF 7528, apesar das boas 	caracteristi 

cas apresentadas e do tempo que já permaneceram em experimentaço, por 	nao 

se revelarem superiores as cultivares padrão, no sendo portanto, viveI sua 

recomendaç&o. 

A linhagem BR 7821821 e a cultivar BR 1, apresentaram pistula bacteriana 

29 



e fogo selvagem em todos os locais. Por este motivo a primeira foi excluida 

da experimentaço e sobre a segunda descartou-se a possibilidade de recomen 

daço. 

As cultivares Cristalina e IAC 8 no apresentaram bom comportamento 	ge 

ral e rendimento de gros satisfat5rio, em relaço s cultivares padrão. 
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4. Avaliação estadual de gen6tipos de soja de ciclos precoce, cidio e 	semi 

tardio em Mato Grosso do Sul, 1981/82. 

Antonio Carnielli' 

J05 Roberto do Nascimento' 

Paulo Roberto de Andrade Araujo 3  

Maria da Graça Ribeiro 3  

Izidro Cea Cahrera 4  

Jorge Luiz Giason 5  

Nitsso Luiz 7,tiff o 

4.1. Objetivo 

Avaliar sob diversas condiç6es edafo-cliniaticas do Estado de Mato Grosso 

do Sul, em um só experimento, linhagens selecionadas por diversos programas 

de melhoramento, e algumas cultivares de interesse pata futura recomendaço. 

4.2. Fetodologia 

A avaliaço foi realizada nos seguintes locais e respectivas 	entidades 

responsaveis pelo acompanhamento: municipio de Dourados - Unidade de 	Execu 

ço de Pesquisa de Âmbito Estadual de Dourados (UEPAE Dourados) e 	distrito 

de Indpolis, pela IJEPAE Dourados; em Ponta Porá pela Fazenda Itamarati; em 

Sidrolndia e Bonito pela Cooperativa Regional Triticola Serrana Ltda (COTRI 

Jul); e em So Gabriel D'oeste, pela Empresa de Pesquisa, AssistEncia Tcni 

ca e Extensão Rural de Mato Grosso do Sul (EtTAER). 

Eng? AgrV da EFBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dourados, 

MB. 
2 Tcnico Agricola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 

EngÇ' Agr9 da Fazenda Itamarati, Caixa Postal 173, 79.900 -Ponta Por,MS. 

' EngY Agr9 da COTRIJUI, Unidade de Sidrolndia, 79.170- Sidro1ndia, MS. 

EngQ AgrQ da COTFtIJUÍ, Unidade de Bonito, 79.290 - Bonito, MB. 

6 EngY AgrÇ da EMPAER, Caixa Postal 472, 79.100 - Campo Campo, MB. 



O experimento coj tituiu-nc de linhagetim selccfonadas pelas programas de 

melhoramento da UEPAU Dourados, E2'AER e Fazenda Itamarati cm 1981/82, algu 

mas cultivares de interesso para futura roeomenaaçao e outras recomendadas. 

Com exceçAo de sao Cabriel D'Oeste, onde todas os gen5tipos foram scmea 

dos em linhas de 3m cada, para simpleri observaçao nobre o comportamento a 

Camilo, o delincamnto experimental foi de latttcc 7x7 com duan repetiç6es. 

Cada parcela constituiu-se de 10m 2  (quatro linhas do 5m), sondo avaiiadns 

tim plantas de 4m 2  (m de carta uma das linhas contraia). O enpaçnmento entre 

1 inhns tal tu 0,50m. 
Furam rcal!Mdnn nhservnçaes nobre as principais cnrnt'torinticns agrona 

nilci4M e rendimento de das cultivares e linhnRons aval latina. 

4.3. aflI1tnLios 

Os r~ittndoti parciais dente uxperimtinto encontram-Mo nas Tabelas 1, 2, 

3 e 4, rt'npectivamento pnra Dourados, indpo]is, Fnninda ttamnrnti e Sitiro 

lRnd 1 n • As 9d in s de rendimento tio gros u altura do p1 tntn por local e 

dias Maruis esto na Tabela Si mesmo considerando as diferenças edato-clim7t 

tiens entre as roien, t' que o rendimento ilo grioH rara cada cul tivar de 

vn ser minsiderado como representativo para enda reio estudada. 

flttan ti no expor itntnt o ti t' Don itt), UiIibnra t t' uba Mlii O ri ind ti i tio AttN  o 	ri 

uni, na resul tatus ainda estAo tie posse da Ct)TikI,lttl 

Com vista is r@suittidos ohtitiot, preitiflde'5t' sOl 00101111V 1 III1Int'tIs 	qtit' 

no 1kw un adaptem a onda local para continuarem em opei' I;nnntaço, vi saudo 

uma puHs!vtil recomondaflo, incluir novas md tivaren e 1  raso posstvei, instti 

lar este nperimunto tini 1902183, cm outras regitks dl si 1 ntns das 3 t'ntudr 

das, n1ni das mesmas. 

Ii, 
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5. Comportamento de cultivares de soja recomendadas para Mato Grosso do Sul e 

outras regi6es do Brasil, em Dourados, MS, 1981/82. 

Antonio Carnielli 1 

Olavo Roberto Sonego 2  

Jos Roberto do Nascimento 3  

5.1. Objetivo 

Obter informaçes sobre novas cultivares de soja recomendadas para outras 

regi6es do Brasil e/ou confirmar as j obtidas em anos anteriores, sob condi 

çes ambientais locais, em comparaço a cultivares recomendadas para Mato 

Grosso do Sul. 

5.2. Metodologia 

Foram avaliadas 47 cultivares de soja: 23 recomendadas para cultivo no Na 

Lo Grosso do Sul e 24 para outras regies do Brasil. O local da avaliaçio foi 

o campo experimental da Unidade de Execuçdo de Pesquisa de Âmbito Estadual de 

Dourados (UEPAE Dourados) e o delineamento aplicado foi de lattice 7x7 	com 

duas repetiçes; por este motivo dois tratamentos foram repetidos (IAC 6 	e 

IAC 8) somando assim 49 parcelas por repetiço. Cada parcela constou dc 	unia 

area til de 10m 2  (quatro linhas de 5m) utilizando-se coso area iltil 4m' (duas 

linhas centrais de 4m), com espaçamento de 0,50m entre tinhas e densidade de 

semeadura equivalente uma populaço de 400.000 plantas por hectare. 

Por motivo de atraso na chegada de sementes, no foram avaliadas todas as 

cultivares anteriormente previstas e a semeadura foi efetuada no dia 12 de de 

zembro de 1981. 

1 Eng9 AgrV da E}RAPA-UEPAE Dourados, Caixa Potal 661, 79.800 - 	Dourados, 

MS. 
2 Eng9 Agr9, M.Sc da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 

Tcnico Agricola da EMBRAPA-UEPAE '«irados. 

14 8 



5.3. Resultados 

Os rendimentos de gros variaram de 2.674kg/ha para a cultivar 	Dourados 

at 1.214kg/ha para a cultivar Tropical. Esses dados e demais resultados obti 

dos, encontram-se na Tabela 1. 

Em geral as condiç6es climticas no foram satisfat6rias. 

As cultivares ER 1, ER 3, Miss6es e UFV 3 apresentaram piístula bacteriani 

e fogo selvagem, fatores limitantes recomendaço destas, embora a primeira 

delas tenha sido a terceira colocada quanto ao rendimento de gros. 

No ano agrícola 1982/83, esta avaliaço devera ser repetida visando confir 

niir r(;uhtados obtidos, principalmente quanto s cultivares avaliadas pela 

primeira vez em condiçes locais. 

9 
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6. Avaliação preliminar de primeiro ano de linhagens de soja de ciclos semi 

tardio e tardio do CNPSo, em Dourados, MS, 1981/82. 

Antonio Carnielli' 

Leones Alvos de AlmeidY 

Jose Roberto do Nascí'Flento 

6.1. Objetivo 

Av;ili 	em condiçes edafo-c Lim&ticas locais, a adaptabilidade de geii6t.i 

)os de soja a Lados pelo Centro Nacional de Pesquisa de Soja (CNPSo) 

6.2. Metodologia 

Na Unidade de Execuçao de Pesquisa de Âmbito Estadual de Dourados (UEPAE 

Dourados'), 767 gen6tipos de soja, desenvolvidos atravs de recentes cruzamen 

tos pelo CNPSo, [oram avaliados com relaço ao comportamento geral (caracte 

risticas agronEmicas e rendimento de gros). Todas as linhagens ER 81 so de 

ciclos semitardio e tardio. 

O esquema experimental utilizado foi o delineamento aumentado com apenas 

uma parcela para cada genStipo avaliado. Cada doze parcelas ficaram 	dispus 

tas em um bloco, sendo que em cada bloco foram avaliadas dez 1 inhagens 	e 

duas cultivares padro para cada ciclo de maturaço: Santa Rosa e Viçoja (se 

niitnrdio) e UFV 1 e Paranagoiana (tardio). 

6.3. Resultados 

Devido aos ciclos de rnaturaço das linhagens serem semitardio e tardio, e 

as condiçes climticas locais terem favorecido a gen6tipos destes 	ciclos, 

Eng9 Agr9 da fBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dourados, 

MS. 
2 EngQ AgrY, M.Sc. dii Et'fflRAPA-CNPSo, Caixa Postal 1061, 86.100 - 	Londrina, 

PR. 

Tcnico Agricola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
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de maneira geral o comportamento das linhagens em estudo quanto h altura de 

planta e de primeira vagem e rendimento de grãos foi bom. 

As informaç6es obtidas íornecerao subsidios programaço dos 	experimen 

tos preliminares de avaliaçao de linhagens da UEPAE Dourados, e ensaios pre 

liminares de segundo ano, do CNPSo. 
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7. Avaliação preliminar de segundo ano de linhagens de soja do CNPSo em Dou 

rados, MS, 1981/82. 

Antonio Carnielli' 

Ronieu Afonso de Souza Kii111 2  

Leones Alves de Almeida 3  

Orival Gasto Menosso 3  

Jos Roberto do Nascirnento 

7.1. Objetivo 

Desenvolvimento de cultivares que representem melhore.s opçes para a re 

gio, a partir de linhagens j selecionadas em avaliaço anterior, quanto a 

capacidade produtiva e caracteristicas agron6micas. 

7.2. Metodologia 

Os experimentos foram instalados nos campos experimentais da Unidade 	de 

Fxecuç&o de Pesquisa de Rmbito Estadual de Dourados (UEPAE Dourados). 

As linhagens avaliadas, (em numero de 506) todas BR 79 e BR 80, fazem par 

te do Programa de Melhoramento do Centro Nacional de Pesquisa de Soja (CNPSo). 

roram selecionadas em ano anterior, e agora estio sendo avaliadas em diferen 

tes regi6es do Brasil, para adaptabilidade s condiçes edafo-climticas de 

cada região. 

Incluidas em 21 experimentos, essas linhagens foram separadas em cinco di 

ferentes grupos de maturaço coincidentes com os das seguintes cultivares u 

tilizadas como padrio: L (Paran e Lancer), M (Bragg e Davis), N (Bossier e 

FT2), O (Santa Rosa e Viçoja) e P (15EV 1 e Cristalina). 

1 Eng9 AgrQ da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dourados, 

MS. 
2 EngV AgrÇ, Ph.D. da ErfflRAPA-CNPSo, Caixa Postal 1061, 86. 100 - Londrina, PR. 

Eng9 Agr9, M.Sc. da EMBRAPA-CNPSo. 

' Tcnico Agricola da EMBRAPA-UEPAE Dourados 
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O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com duas repetiç6es e 

com número de tratamentos variando de 19 a 30, dependendo do experimento. A 

dimensão de cada parcela foi de 10m 2  (quatro linhas de 3m espaçadas de 0,50 

m), com iirea útil de 4m 2  (4m das duas linhas centrais). 

	

Foram realizadas as seguintes observaç6es: data de floraço, altura 	de 

planta e de primeira vagem, indice de acnmamento, produtividade e peso de 

100 sementes. 

7.3. Resultados 

As melhores linhagens de cada grupo de tnaturaço, serao incluidas em ex 

perimentos de ava1iaço intermediria do CNPSo e de avaliaço regional da 

UEPAE Dourados, tendo em vista o desenvolvimento de cultivares para fijtura 

recomendação. 
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8. Ava1iaço intermedria de genõtipos de soja do CNPSo, em Dourados, MS, 

1981/82. 

Antonio Carnielli' 

Am1io Dall'Agnoll 2  

Jos Roberto do Nascimento 3  

8.1. Ob 	Lvo 

Entre linhagens anteriormente selecionadas, indicar para a avaliaçio fj, 

cal e recomendaçio de cultivares, os melhores gentipos em comparaçio is 

cultivares padrio. 

8.2. Metodologia 

Foram avaliadas 122 linhagens selecionadas em ensaios preliminares de se 

gundo ano do Centro Nacional de Pesquisa de Soja (CNPSo), em comparaçio 	a 

cultivares padrio para os grupos de maturaçio utilizados: L (ParanÁ e 	Lan 

cor), M (Bragg e Davis), N (Bossier e FT2) e O (Santa Rosa e Viçoja). 

Com blocos de diferentes dimenses, dependendo do numero de tratamentos 

de cada experimento, foi semeada apenas uma repetiço para cada gen6ti 

p0, em parcelas de 10m 2  (quatro linhas de 3m, espaçadas de 0,50m) com Área 

Çitil de 4m 2  (4m de cada uma das linhas centrais) 

8.3. Resultados 

As observaç6es realizadas foram relativas ao ciclo de maturaçio, altura 

de planta e de primeira vagem, numero de n6s na haste principal, rendimento 

de grios e peso e qualidade de semente. 

Eng? Agr9 da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dourados, 

MIL 
2 
EngY Agr9, Ph.D.da EtIERAPA-CNPSo, Caixa Postal 1061, 86.100 Londrina,PR. 

flcnico Agricola da EMBRAPA-UEPAE Dourados 
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Os resultados obtidos sero analisados conjuntamente com aqueles obtidos 

em outros locais onde estes experimentos foram instalados. As melhores 1i 

nhagens sero inclutdas em avaliação final, visando confirmar o bom compor 

tamento e a produtividade obtida, para futura recomendaço como cultivares. 

56 



9. Multiplicação de senientes genéticas de soja. 

Antonio Carnielli' 

Marcio Antonio Mastrocola 2  

Salvador Augusto Maciel Ribeiro 3  

Jiílio Aparecido Leal 4  

9.1 	ícivo 

Multiplicar sementes de linhagens de soja que integram as fases finais do 

programa de melhoramento, para permitir que, quando do lançamento de uma nova 

cultivar, haja disponibilidade de sementes na quantidade mínima exigida para 

atender a fase de uultiplicaço correspondente semente bsica. 

9.2. Metodologia 

Das linhagens que integram as ultimas fases do programa de melhoramento de 

soja, apSs novas avaliaç6es, alguma(s) poder(ao) vir a ser recomendada(s) co 

mo cultivar. É necessrio que exista disponibilidade de certa quantidade 	de 

sementes para atender a fase de mu1tiplicaço correspondente 	semente bsica. 

De cada uma das linhaítens dos experimentos de avaliaço regional foi multi 

plicado aproximidamente 1kg de sementes e dos de avaliaço final, aproximada 

mente 10kg. As semeaduras foram realizadas nos ultimos dias de outubro 	de 

1981, nos campos experimentais da Unidade de Execuço de Pesquisa de 	Âmbito 

Estadual de Dourados (UEPAE Dourados) e as linhagens PP 7308 e Sel. IAS 5 nos 

Campos do Serviço de Produçio de Sementes B&sicas (SPSB-EMBRAPA) GerEncia Lo 

cal de Dourados. 

1 EngQ AgrY da E}IBRÀPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dourados, 

MS. 
2 Eng9 AgrV, M.Sc. da EMBR.APA-UEPAE Dourados 

EngQ Agr9 do SPSB-EMBRAPA, Gerncia Local de Dourados. 

Tcnico Agrícola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
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9.3. Resultados 

Durante o ciclo da cultura foi realizado acompanhamento tcnico incluindo 

"roguing" nas fases de floraço e pr-colheita. As colheitas na IJEPAL foram 

realizadas manualmente arrancando-se as plantas que posteriormente foram tri 

ihadas; no SPSB, foi utilizada colheitadeira automotriz. 

Os resultados de linhagens que foram excluidas do programa de melhoramen 

to no foram considerados e as sementes produzidas foram comercializadas co 

mo gro. Dados referentes produtividade e quantidade de semente claqsifica 

da disponivel das linhagens que continuaro a integrar os experimentos de me 

iboramento estao na Tabela 1. 

Merece destaque a produtividade da linhagem Sei. IAS 5 que, 	semeando-se 

30kg em 0,4ha, foram colhidos 1.970kg ou 4.925kg/ha de semente bruta e 4.137 

kg/ha de semente classificada. 



TABELA 1. Quantidade de semente produzida (kg) e produtividade (kglha) 	de 

linhagens de soja em multiplicação paralela aos experimentos 	de 

avaliaço regional e final de gentipos. UEPAE Dourados, MS, 1981/ 

82. 

Linhagens 	
Quantidade de semente 	 Rendimento de semente 

disponivel (kg) 	 (kg/ha) 

CFP 	116 60 4267 

Desc. 	1 61 4539 

OC 73432 62 4125 

BR 786148 60 4412 

BR 7821695 29 2231 

ÜC 73635 28 3333 

PR 8425 293 2482 

jC 5022 304 2759 

JC 5068 301 2902 

PF 73190 281 2615 

IAC 742631 292 2342 

PF 7308 186 1776 

PF 7308a 
1448 1207 

Sei. IAS 5a 1970 4137 

a 
Campos de produçao do SPSB-EMBRAPA, Cerencia Local de Dourados, P15. 
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PROJETO 005-80-096-6 - OCORRrNCIA DE INSETOS-PRAGAS DA SOJA E SEUS INIMI 

GOS NATURAIS, EM MATO GROSSO DO SUL 

1. Abundncia estaciona] de insetos-pragas da soja e de seus inimigos natu 

rais na região de Dourados, MS,]98]/82. 

J1io Jos Centeno da Silva' 

Jos Roberto Salvadori 2  

Mauro Rumiatto 3  

1.1. Objetivo 

Estudar a abundancia estacional de insetos-pragas da soja e de seus mi 

migos naturais em varias localidades na regio de Dourados, MS. 

1.2. Metodologia 

Cinco campos de levantamentos de pragas da soja e de seus inimigos natu 

rais foram conduzidos: campo 1 - SOha da cultivar Santa Rosa (ciclo semitar 

dio), semeada em 15.11.81, em Laguna Caarap (Ponta Pora); campo 2 - 38ha 

da cultivar Bossier (ciclo mdio) semeada em 18.11.81, em Gualba (Ponta Po 

ri); campo 3 - 20ha da cultivar Bossier (ciclo m&iio) semeada em 9.11.81, 

na Fazenda Cobrado (Dourados); campo 4 - foram semeadas trs pocas (3.10, 

13.11 e 17.12.81) cada uma.com  cinco repetiçes de 64m 2 , distribuidas em 

blocos ao acaso, com a cultivar 13EV 1 (ciclo tardio) na Unidade de Execuço 

de Pesquisa de Rmbito Estadual de Dourados (UEPAE Dourados); campo 5 - fo 

ram semeadas trs pocas (17.10, 17.11 e 17.12.81) cada uma com cinco repe 

tiçes de 64m 2  cada, distribuidas em blocos ao acaso, com a cultivar 13EV 1 

Eng? AgrÇ da EMBRAPA-ISEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dourados, 

NS. 
2 EngV AgrY, N.Sc. da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 

Tcnico Agricola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
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(ciclo tardio) em Indpolis (Dourados). Em todos os locais o espaçamento foi 

de 0,50m entre fileiras, com exceço do campo 3, que possuia 0,40m entre as 

fileiras. 

Semanalmente fez-se levantamentos da populaç&o de artr6podes pelo ntodo 

do pano e estimativas de desfolhamento; cada levantamento constou de dez 	n 

mostragens com exceço dos campos 4 e 5, nos quais realizou-se quatro 	amos 

tragens por parcela. 

Em Laguna Caarap, o campo recebeu a aplicaço de paratiom metílico 	em 

5.2.82 	id Fazenda Cobrado, de Carbaril em 7.1.82. Em ambos os locais ocor 

ïeii chuva intensa logo aps a aplicaçao. 

1.3. Resultados 

Os dados obtidos estio apresentados nas Tabelas 1 (Laguna Caarap); 	2 

(Cuaiba); 3 (Fazenda Cobrado); 4, 5 e 6 (UEPAE Dourados); e 7, 8 e 9 (Inda 

polis) 

a) Insetos-pragas 

Verificou-se a ocorrncia dos percevejos Aako&tvtnum sp., VLehatop4 	Vt 

catu4, EdeÀ4a medLtctbunda, Ea4chL3Úi4 hexo4, Nazcvut uL'tLduta e 	PLezodoka3 

gcttCdLn-U. Em todos os locais E. hcito' foi a espcie mais abundante, embora 

sem atingir o nível de controle (quatro insetos maiores que 0,5cm de compri 

mento/2m de fileira) em nenhum local. Considerando-se o total de percevejos 

fitfagos, o nível de controle foi alcançado no dia 6.4.82, em Indpo1is na 

soja plantada em 17.11.81. Este nível tambm foi alcançado no mesmo dia 	e 

local na soja plantada em 17.12.82; em ambos os casos a soja 	encontrava-se 

em fase de enchimento de legumes. N. uLtLdala e P. guÁYdÁnii tambm 	foram 

freqUentes, porm em níveis inferiores a E. hejto4. 

Pode-se observar nas Fig. 1, 2 e 3, a tendncia do nuimero de 	percevejos 

crescer a partir da fase de enchimento de legumes. 

Em todos os campos de levantamento, Antaa,t4ia gervncttctfí4 foi a lagarta 

desfolhadora mais abundante, aparecendo Peudop&t4La £ncLaden6 em segundo 

lugar. A1m destas rJu .[ espcies, constatou-se a presença de UedLjtepfct ôidL 

cizta, Spodoptvta citaan&t, Spodoptvta £cttL4cLa e Lvtbanu4 ptotQLL4. 

O maior pico populacional de A. genmicttatt6 ocorreu em Indpolis no dia 

19.01.82 na cultivar UFV 1 semeada em 17.11.81, enquanto que na mesma cuiti 
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var plantada no mesmo local em 17.10.81 verificou-se o maior pico 	popula 

cional no dia 15.12.81 embora numericamente inferior. Na mesma 	cultivar 

plantada no mesmo local em 17.12.81, observou-se o maior pico populacional 

em 19.1.82, porm com a menor quantidade de lagartas, das trs pocas de se 

meadura (Fig. 16, 17 e 18). Tanto a soja plantada em 17.11.81 como em 

17.12.81 conseguiram uma rpida recuperaço ao desfolhamento, enquanto que 

na soja plantada em 17.10.81 esta recuperaço foi muito lenta. Neste campo 

ocorreu i maior incidncia do fungo Nornivutea tÁLeyi em lagartas de AttLaax 

4ÁL2 gemrncttattó, em relaçao aos demais campos de levantamentos, sendo qSje o 

pico mximo foi observado no dia 26.1.82. 

Na UEPAE Dourados verificou-se comportamento semelhante ao de indpo1is 

com relaçio a flutuaçio de lagartas de A. genima-taLÁ4, do fungo N. &Ltay/i e 

percentagem de desfolhamento em diferentes pocas de plantio da 	cultivar 

UFV 1, diferindo porm nos valores registrados que foram inferiores 	na 

UEPAE Dourados (Fig. 13, 14 e 15). 

Em Laguna Caarapi, Guatba e Fazenda Cobrado, o pico mximo de 	lagarta 

de A. gemnia-tatt5 registrou-se no final de dezembro e intcio de janeiro, po 

rm, em nenhum dos locais foi atingido o nTvel de controle (Fig. .10, 11 e 

12). Nos trs locais, a percentagem de desfolhamento chegou ao mximo na se 

gunda quinzena de fevereiro, sem no entanto, ser elevado. A ocorrncia de 

H. 'aLefL em lagartas de A. 9emmcuttttt6, foi muito baixa nestes campos. 

A1m dos já referidos, verificou-se ainda a ocorrncia de diversos inse 

tos, entre os quais pode-se citar as vaquinhas Cejwtonia sp., 	ChZamopho'ta 

sp., Cola4pLó sp. e V,Labitõticzt 4pCCíO4a.; mosca branca, provavelmente 	Semi 

&& tabacL; diversos hom6pteros; tripa e OtJo/thgnchinae que ocorreu em grau 

de quantidade durante todo o ciclo da cultura, porm sem demonstrar a prin 

ctpio, prejutzos produçio. 

b) Inimigos naturais 

Registrou-se que a incidncia do fungo N. &Ltyi em lagartas de A. 	gem 

matí4 foi bastante importante para o decrscimo e manutenço da 	popula 

ço desta praga a níveis baixos (Fig. 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18 e 

19) 

Tambm verificou-se a ocorrncia de lagartas de A. gemma&tUé 	atacadas 

por vírus e do fungo SeauveMía sp. em cole6pteros. 
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EnLre os organismos predadores, registrou—se a ocorrncia de 	Geoeo&Ls 

sp., Nabi3 sp. e aranhas, como os mais abundantes (Fig. 19, 20, 21, 22, 23, 

24, 25, 26 e 27). Verificou—se ainda a ocorrncia de Atcaeovthyncw5 qkctvt 

dt, CaflLda spp., CaYooma gnanutatum, Ccjctoncda 6anquLnea, Voku tLn2cVtc., 

E'topL± conexa, Lbía conclna e PodL6u4 spp. 
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Semeadura: l5.lI.B1 

l • O 	 «5 	L 	?u 	 «' 	iv 

DEZ 	 dM1 

t/ 	II 	V 	V 	E 	F 	7 	F 	 D 	D 	E 	E 	E 	M 	5! 

E. hçvoá (ninfa, e adultos). 

p&rCCvejOS fit&fagos (ninfae e adultos) 

- se/adio, vegetativos; E - ftoraço; D • desenvolvimento de legu,s; E - encilui! ento de legume.; 51 	maturaçaa. 

FLG. 1. Ocorrncia estacional de EwchLtit3 helo3 e de percevejos fit6fagos 

era soja, cultivar Santa Rosa. Laguna Caarap, Ponta pora, MS, 1981/ 

82. 
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Seowadura: 8.I.8I 

ti 

o 

tIAL 

V 	V 	7 	7 	7 	7 	ti 	ti 	E 	£ 	11 	Y. 	M 

E. ht*04 (ninfsp • adultos). 

- piresYtioS fitasgos (ninfas a adultos). 

v - e.tdíos vegetativos; 1 - tlorsço; D = desenvolvimento de legume.; £ - enchimento de legumes; II - 	srsço. 

FIG. 2. Ocorrncia estacional de Ea6chL6twó h&to4 e de percevejos fit6fagos 

em soja, cultivar Bossier. Guaiba, Ponta Por, MS, 1981/82. 
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- 	 - 	 Ir 	:• 	Ir 	 :2 	:, 

Ai 

D 	1 	L 	r 

- crPVejOS ftfaDs (n2r. e jiutOS 

V • L-Ia.i 	vcgi:ativos; E • £r a-.; 	:err 	 -tçj Je 1tze, 1. • vt,:rrLnntL- di- 

M • 

FIG. 3. Ocorrncia estacional de Ew6chL&tu.6 hc,'w4 e da percevejos fit6fagos 

em soja, cultivar Bossier. Fazenda Cobrado, Dourados, MS, 1981/82. 
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NO V 	 DEZ 	 3*14 	 FEV 

V 	V 	1 	1 	1 	1 	1 	E 	E 	E 	E 	E 	E 	E 	E 	E 	ti 	ti 	ti 

Er;4 (nÍnf es • .ãssfio.). 

- P.rc.vejo, fitf.go. (ninfa, e adultos) 

V - eptdio. ,.get.tivos; 1 - flor.ço; D • d.,envolvimento de legumes: F - enchimento de legume.; H matursçc. 

PIG. 4. Ocorrncia estacional de Ea4chi3tu4 hvw's e de percevejos fit6fagos em 

soja, cultivar UPV 1, seineada em 13.10.81. UEPAE Dourados, NS, 1981/ 

82. 
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o 
1-. 

DEZ 	 JAN FEV 	 ABR 

V 7 	7 

E. hos (njnf as e adultos). 

- Percevejos fttfago. (ninfa, e adultos). 

V - esta4 os vezetativofl 7 • flor açio; O • desenvolvimento de lessnes: E - enchimento de . legumes. 

FIC. S. Ocorrncia estacional de EwchL6tj,6 hvto4 e de percevejos fit6fagos 
em soja, cultivar UFV 1, semeada em 13.11.81. UEPAE Dourados, MS, 

1981/82. 
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V 	V 	V 	1 	1 	T 	1' 	D 	V. 	E 	E 	E 

- E. hetos (ninfas e adultos). 

- reresvejos fttf.goa (ninfa. • adultos). 

y - estidios vegetativos; F - flot.ço; D - d.s.nvolv inento de leganes; E - enchiesoto, d. ltgumas. 

FIG. 6. OcorrEncia estacional de Ea4ch..L&tu.ó he.'w4 e de percevejos fit6fagos 

em soja, cultivar UFV 1, semeada em 17.12.81. UEPAE Dourados, NS, 

19 81/82. 
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NOV 	 DEZ 	 IAM 	 ÍEV 

V 	V 	E 	E 	F 	E 	r 	o 	o 	o 	E 	E 	E 	E 	E 	F. 	E 	E 	E 

E. hetoa (ninfas e aduUus) 

percevejos fit&Iagos (ninfas e adultos). 

- ertÁdioe vegetativos; F - 1 Locaçio; O - deseuvolvimeno de 1egum.s; E 	t-ncliiitento 	ia )egwú.a. 

FIG. 7. Ocorrncia estacional de Eu6chLtu4 heko e de pereevejos fit6fagos 

em soja, cultivar UFV 1, semeada em 17.10.81. Indpo1is, ME, 1981/ 

82. 
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rtc. 14. Ocorr&icia estacional de lagartas de ÁntLecvL4Lct qernmatatuA, de 	No 

mwtaea 'uttc.tjL e desfolhamento (%) em soja, cultivar UFV 1, 	semeada 

em 13.11.81. UEPAE Dourados, MS, 1981/82. 
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2. Ocorr&ncia de parasitos e pat6genos em 'agartas de A,ltLccvu5/La qennnataCL 

e de parasitos em ovos de Ea6c(tL3tu6 he4o. 

JIio Jos Centeno la Silva' 

Jos Roberto Ealvadori 2  

Maine Rumiatto 3  

2.1. Oh 	ivo 

Estudar a incidEncia de agentes patogEncos e de parasitos em 	lagart;is 

de A. BOflflatatLó e de parasitos em ovos de E. ILC7L( na regiao de Dourados e 

Ponta Pora, MS. 

2.2. Metodologia 

Fez-se coletas de higartas de A. gcnnnatatL4 em cinco lavouras rio so] a as 

sim caracterizadas: cultivar Santa Rosa, em Laguna Caarapi e cultivar Bus 

sier em Cualba, ambas no municipio de Ponta Por, cultivar Bossier na Fazen 

da Cobrado e cultivar UFV 1 na Unidade de Execuço de Pesquisa de inbito 

Estadual de Dourados (UEPAE Dourados) e em Indpolis, no municipio de Moura 

dos. Quanto as posturas de percevejos s6 realizou-se coletas nas lavourm lo 

calizadas na UEPAE Dourados e 1ndpo1is. 

As lagartas e as posturas dc percevejos trazidas dos campos foram indivi 

dualizadas em tubos de ensaios e placas de petri, respectivamente. No labo 

rat6rio eram mantidas sob ohservaçao, isoladas individualmente eni placas de 

petri. Tanto para lagartas e como para posturas de percevejos cada cileta 

constou de 25 exemplares. Em Laguna Caarap a lavoura recebeu aplicaço do 

inseticida paratiom metilico em 5.2.82 e na Fazenda Cobrado do inseticida 

carbaril em 7.1.82. Em ambos casos porm, ocorreu chuva intensa logo ap6s 

Eng9 AgrY da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 -Dourados, 

M 8. 
2 EngQ Agr9, M.Sc. da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 

Tcnico Agrícola da EMBRATA-UEPAE Dourados. 
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a aplicaçao. 

2.3. Resultados 

Registrou-se altos indices de mortalidade cio 'agartas de AnUccvu3ï gcm 

uiatatLa devido a aço de parasitos e de agentes patogEnicos (Tabela 1 e 

Fig. 1, 2, 3, 4 e 5). As doenças predominantes foram causadas por 'jirus e 

pelo fungo NonWtaea fl-Lfei, sendo que nas primeiras semanas houve predomi 

nncia de virus sobre N. )LÁÍCy-L (Fig. 1). 0 parasito mais comum foi Wc' 

cf';i.s bÁjnacwea-ta, e sua ocorrEncia diminuiu no final de janeiro, possivl 

mente devido a maior agressividade dc controle efeLuado por virus de N. 

YcyL que nesta poca tiveram maior ocorrencia; Patdllo't sp. tamb&n fo 

constatada. A mortalidade de lagartas devido a aço de parasitos e de doeri 

ças, atingiu valores mais elevados a partir da segunda semana de janeiro, 

permanecendo assim at o final do ciclo da cultura. 

Foi bastante significativa a percentagem de ovos de hLóchL5ttc3 he!105 p.i 

rasitados atingindo valores pr6ximos a 60% em alguns casos (Tabela 2 e Fig. 

6). Em ambos os locais o total de ovos inviveis chegou a 80% em 15.3.82. 

Os parasitos estio sendo encaminhados para identificaco. Deve-se rcssa] 

tar ainda, a ocorrEncia expressiva de ovos no eclodidos por causas nat de 

terminadas. 
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PROJETO 005-80-094-1 - DOENÇAS FONGICAS EM SOJA 

1. Levantamento de doenças em lavouras de soja da reqio da Grande Dourados, 

MS, 1981/82. 

Olavo Roberto Sonego 1  

Arnaldo Comes de Moraes 2  

1.1. Objetivos 

Identificar e determinar a freqUncia e a severidade das principais doen 

ças que incidem sobre a cultura da soja na regio. 

1.2. Metodologia 

	

O levantamento foi realizado em 36 lavouras, assim distribuidas: 17 	eiti 

Dourados, quatro em Maracaju, seis em Itapor, quatro em Rio Brilhante e cm 

	

co em Ponta Por. Em cada lavoura, a arnostragem foi realizada em oito 	pon 

	

tos (lm de linha), percorrendo-se a mesma em zigue-zague, de modo que 	cada 

ponto ficasse a uma distancia de 30 passos um do outro. A severidade da doen 

ça foi avaliada de acordo com uma escala de notas de O (zero) a 4 (quatro), 

sendo: 

O = àusncia da doença; 

1 = traço ou ocorrncia espordica; 

2 = incidncia fraca, lesses pequenas; 

3 = incidancia moderada, les6es bem desenvolvidas; 

4 = incid&ncia forte, intensa desfolha e morte de ranxs e/ou perda total 

ou parcial da produço. 

1 Eng9 AgrY, N.Sc. da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dou 

rados, NS. 
2 Tcnico Agricola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
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Para as doenças do sistema radicular, foi anotada a percentagem de plan 

tas doentes ou mortas em Im de linha. 

Na maioria das lavouras arnostradas, a soja encontrava—se no estdio 	dc 

formaço do gro. 

1.3. Resultados 

Ocorreu pelo menos uma doença em cada uma das lavuras amostradas. 

As d 	iças, cora seu respectivo agente causal, severidade e locais o te 

vaiitamento, constam na Tabela 1. Na parte area as doenças, mancha 	parda, 

mildio, crestamento hacteriano e antracnose estiveram presentes em todos 

locais do levantamento, sendo que mancha parda foi a que apresentou a 

da severidade mais elevada, indicando a necessidade de se encontrar var ieda 

des resistentes a doença. 

Piistula bacter lana e fogo selvaçzem foram encontrad os apenas em 	algumas 

lavouras de Santa Rosa, BR 1 e Nisses. 

Podrido negra da raiz foi a doença do sistema radicular, encntrada ccii) 

maior freqtlEncia, ocorrendo em todos os locais e em todas as lavouras amos 

tradas. A percentagem de plantas infectadas com a doeiica var iou de 15 a 

457., em Rio Brilhante e Dourados, respectivamente. 

Todas as onze doenças identificadas estiveram presentes nas lavouras dc 

Dourados, enquanto que nas lavouras de Rio Brilhante c Ponta Pora foram cii 

centradas apenas cinco das doenças identificadas. 
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2. Ava1iaço de perdas no rendimento e na qualidade da semente, em lavouras 

de soja infectadas por Mcwjwphontina pha.óeottna, Dourados, MS, 1981/82. 

Olavo Roberto Sonego 1  

Arnaldo Comes de 1oraes 2  

2.1. Objetivo 

Determinar o efeito no rendimento e na qualidade da semente de soja 	de 

vido a podrtdao negra da raiz. 

2.2. Metodologia 

Para as avaliaçes foram colhidas ao acaso, em cada uma das cinco lavou 

ras amostradas, 200 plantas naturalmente infectadas pelo fungo e 200 plan 

tas aparentemente sadias. As plantas foram arrancadas e trilhadas rnanualmen. 

te. Determinou-se a percentagem de plantas infectadas, o rendimento 	de 

gros, peso de 100 sementes e a qualidade da semente, atravs de um 	teste 

de sanidade. 

A amostragem foi realizada nos municípios de Dourados e Itapor, 	envol 

vendo as cultivares IAS 5 e Bossier. 

Para a quantificaço e identificaçao dos pat6genos associados as semen 

tes, foram retiradas ao acaso 100 sementes de cada amostra e colocadas 	em 

caixas "Cerbox" contendo no fundo, trs camadas de papel filtro 	umedecido 

com gua destilada esterelizada. As sementes foram inctihadas durante 	sete 

dias, em temperatura ambiente, sendo ento feita a contagem das 	sementes 

germinadas e a identificaço dos patgenos atravs do estereomicroscGpio. 

2.3. Resultados 

1 EngQ Agr9, M.Sc. da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800- Dou 

rados, MS. 
2 Tcnico Agrícola da EMIBRAPA-UEPAE Dourados. 
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As reduç6es causadas pela podrido negra da raiz variaram de 14,7 a 26,8 

% para o peso de 100 seinentes e de 17,8 a 36,0% para o rendimento de grãos 

(Tabela 1). A redução m&dia foi de 20,0% para o peso de 100 sementes e 	de 

26,7% para o rendimento de gros. houve uma variaço de 30 e 75% de 	plari 

tas infectadas, conforme a lavoura amostrada. 

Todas as amostras em que as plantas estavam infectadas por MacJtophornnct 

pka4eoUna apresentaram uma maior percentagem de sementes com patgenos e 

uma menor germinaço, quando comparadas com as sementes provenientes de 

plantas sadias (Tabela 2),Isto mostra que com a pernianncia de planths no 

campo apGs a maturaço, há uma maior incidncia de organismos patognicos, 

que concorrem para reduzir a qualidade das sementes. 

Phonwp6-L4 spp. foi o pat6geno mais freqUente, sendo responsvel pela al 

ta percentagem de sementes deterioradas. Outros pat5genos que causaram de 

terioraçao, porm, em menor percentagem foram ApexgLUa4 spp. e Co&e-tott 

chum sp. 
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3. Controle da podridão negra da raiz (Mac&ophornLna pha4eottna), atravs de 

rotação de culturas e adubação verde. 

Olavo Roberto Sonego 

Martin flomechin 2  

Arnaldo Cones de Moraes 3  

3.1. Objetivo 

Estudar uma metodologia que possa diminuir a incidEncia da podrido 	ne 

gra da raiz da soja, pela reduço do in6culo do fungo no solo. 

3.2. Metodologia 

O estudo esta sendo conduzido na sede da Unidade de Execuço de Pesquisa 

de XirEito Estadual de Dourados (UEPAE Dourados), em solo naturalmente infec 

tado pelo fungo. 

As culturas envolvidas 5a0 soja, milho, girassol, sorgo, trigo, feijo, 

arroz, tremoço branco (incorporado) e ervilhaca (incorporada). Os tratanien 

tos so: 1) soja-tremoço branco-soja; 2) soja-trigo-soja; 3) milho-trigo-so 

ja; 4) soja-trenrço branco-milho; 5) soja-trigo-arroz; 6) soja-pousio-soja; 

7) soja-girassol-milho; 8) girassol-trigo-soja; 9) pousio permanente; 10) 

sorgo-girassol-soja; 11) girassol-feijo-mi11io; 12) soja-ervilhaca-girassol. 

Os tratamentos de 1 a 6 já estio no segundo ano de observaço, enquanto que 

os demais foram instalados nesta iiltima safra. 

Os tratos culturais foram realizados obedecendo as fecomendaçes para ca 

da cultura. O delineamento experimental 	o de blocos ao acaso com quatro 

1 EngV AgrÇ, M.Sc. da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 Doit 

rados, MS. 
2 EngV Agr9, M.Sc. da EMBRAPA-CNPSo, Caixa Postal 1061, 86.100 - Londrina, 

PR. 

Tcnico Agricola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
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repetiç6es e parcelas de SxlOm. As parcelas so mantidas no mesmo local. 

Para a quantificaço de escler6cios do fungo no solo, utilizou-se o mLo 

do de placas de diluiço. Em cada parcela foi retirada uma subamostra de a 

proximadamente 10cm de profundidade que, reunidas, formaram uma amostra por 

tratamento. O solo foi seco em casa de vegetaço e a seguir analisado. lOg 

de solo seco ao ar juntamente com lOOm! de agua esterelizada foram colocados 

em liqUidificador e agitados durante um minuto. Este contefldo passou por uni 

conjunto de duas peneiras, sendo uma de 177pm (Sømesh) e a outra de 	44m 

(325mesh). O restduo da pereira de 177pm foi descartado e o da peneira 	de 

44pm foi lavado em gua corrente durante um minuto, sendo ap6s 	transferidoS  

para um becker contendo uma soluço de 0,25% de NaOCt durante oito minutos. 

Ap6s este pertodo o conteiido do becker foi lavado novamente em água corrente 

na peneira de 44pm durante àm minuto para remover o NaOCL. O conteido foi no 

vamente suspendido em lOOmL de gua destilada esterelizada, resultando unm 

diluiçL de 1:10. Altquotas de lmt desta diluiço foram pipetadas e transfe 

ridas para a superficie de meio de cultura seletivo vertido em placas de po 

tri dois dias antes. As placas foram incubadas no escuro em temperatura arnbi 

ente, e aps sete a oito dias examinadas para a contagem de col3nias de Me 

c&ophoniina phwóeotti'vx. No preparo do meio seletivo, para 12. do meio bsico 

(BDA) foram adicionados lOOmg de sulfato de streptomicina+25mg de cloridrato 

de clorotetraciclina+1.500mg de oxgall+lSOmg de rosa bengal. 

Avaliou-se o rendimento das culturas e procedeu-se a quantificaço de es 

clercios no solo. 

3.3. Resultados 

Os resultados (Tabela 1) mostram que no houve diferença entre os 	rendi 

mentos obtidos com a cultura da soja nos diferentes tratamentos. Observou-se 

um menor nnero de esclerScio no solo, quando a cultura intermediria foi 

tremoço (Tratamentos 1 e 4). Quando o solo ficou em pousio no inverno (Trata 

mento 6) encontrou-se o maior nGmero de escler&ios do fungo no solo. Nos 

Tratamentos de 7 a 12 por ser este o primeiro ano de observaço, constatou-

se um ntimero relativamente uniforme de escler6cios no solo, sendo menor no 

Tratamento 10, onde foi cultivado girassol, e maior no Tratamento 7 onde foi 

cultivado soja. 
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Este experimento devera continuar para se observar o comportamento do inS 

culo no solo e a incid&icia da doença nas plantas. 
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PROJETO 005-80-095-8 - NEMATOIDES QUE PARASITAM A SOJA 

1. Aval iaço de gen6tipos de soja quanto a reação à Melo-Ldogyne jauarvLaa. 

Olavo Roberto Sonego 1  

Antonio Carnielli 2  

Jos Roberto do Nascimento 3  

1.1. Objetivo 

Conhecer a reaço à MetaLdogyne javanLc.a das cultivares de soja recomenda 

das pata o Mato Grosso do Siiil, e de algumas linhagens promissoras do progra 

má de melhoramento. 

1.2. Metodologia 

Para avaliar a reaço de gen6tipos de soja 	M. JavatLca, foi 	utilizada 

uma rea naturalmente infestada, no municipio de Maracaju. 

Foram avaliadas as cultivares recomendadas para o estado e algumas linha 

gens promissoras do programa de melhoramento. 

O delineamento experimental foi de blocos casualizados com dez 	repeti 

çaes, sendo as parcelas representadas por covas (dez sernentes/cova). As 	co 

vas foram espaçadas por 40cm entre si, dentro da linha e 50cm 	entre li 

nhas. 

As plantas foram arrancadas aos 90 dias ap6s a semeadura, para avaliar vi 

sualmente o grau de infecço no sistema radicular, obedecendo uma escala de 

notas de O a 5, sendo O (zero) ausncia de talhas é 5 (cinco) presença de 

muitas galhas, ou sistema radicular deformado. 

1 EngQ AgrY, M.Sc. da Et1BRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dou 

rados, NS. 
2 Eng9 Agr9 da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 

T&nico Agricola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
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1.3. Resultados 

A reaço das cultivares de soja recomendadas para o Mato Grosso do Sul e 

de algumas linhagens do programa de melhoramento ao nemat6ide Metodogyne jct 

uavt-Lca, consta na Tabela 1. As cultivares Tiaraju, Bossier, Bragg, Santa Ro 

sa, Coker 136, Unio, IAC 4, Sao Luiz, Industrial, IAC 2, Cristalina e IAC 

8 apresentaram reação de resist&ncia, enquanto que Dourados, Viçoja, IAS 5, 

Davis e Mineira mostraram reação de suscetibilidade ao parasito. 

As linhagens JC 5068, JC 5192, JC 5022, 1W 682A1,'OC 7344, CEPS 77¼16,  PF 

73144, PF 73164, PF 7510, PF 7528, PF 73352, PF 7517 e AB 76 mostraram rea 

çao de resistncia, enquanto que BR 78-21821 e Sel. IAS 5 nostraram reaço' 

de suscetibilidade ao nemat6ide. 
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TABELA 1. Grau de infecço de cultivares de soja recomendadas para 	Mato 

Grosso do Sul e de linhagens ao nemat6ide M2Joídaggna javanÁta. 

Maracaju, MS, 1981/82. 

Cultivares 	 Grau de infecçoct 	Linhagens 	Grau de infecçocL 

Tiaraju 1,17 CEPS 7716 0,00 

IAC L. 1,17 PF 73352 0,17 

Industrial 1,30 PF 73164 0,33 

Bossier 1,33 PF 7517 0,58 

IAC 2 1,33 PF 7510 0,67 

Santa Rosa 1,42 HC 782411 0,75 

Coker 136 1,42 PF 7528 0,75 

Cristalina 1,50 JC 5022 0,83 

Unio 1,50 OC 7344 1,00 

Bragg 1,58 PF 73144 1,00 

So Luiz 1,58 JC 5068 1,33 

BR 5 1,80 JC 5192 1,33 

IJFV 1 2,08 AB 76 1,58 

Andrews 2,08 OC 73-432 1,92 

Paranã 2,25 IPB 193-76 1,92 

IAC 3 2,33 IAC 74-2631 2,00 

Viçoja 2,67 F 672207 2,08 

l4iss&es 2,67 IPB 78-207 2,17 

F1rida 2,70 PF 73190 2,25 

Davis 2,75 IPB 242-77 2,25 

IAS 5 3,17 CEP 7510 2,33 

Dourados 3,25 PF 7308 2,42 

limeira 3,33 PR 8425 2,50 

BR 7821821 2,60 

Sei. IAS 5 2,75 

a o (zero) = ausncia de galhas a 5 (cinco) = presença de muitas galhas e/ou 

sistema radicular deformado. 
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PROJETO 005-80-091-7 - ACIDEZ DO SOLO NA CULTURA DA SOJA 

1. Efeito da interação entre calúrio, f6sforo a lanço e f6sforo na linha na 

cultura da soja. 

Luiza H.I. Nakayama' 

Carlos Virgilio Silva Barbo' 

Alceu Richetti 2  

1.1. Objetivos 

Determinar as doses de calcrio, f6sforo corretivo e f6sforo em manuten 

ço, que proporcionam o maximo rendimento de gros, e verificar o efeito re 

sidual da calagem e do f6sforo a lanço. 

1.2. Metodologia 

O experimento foi iniciado em 1977, na Unidade de Execuçao de Pesquisa de 

mbito Estadual de Dourados (UEPAE Dourados), em latossolo roxo distrfico, 

textura argilosa, fase campo, que se caracterizava por possuir o pH (1120)= 
+2 	+2 	+3 

4,8; Ca , Mg 	e kt 	igual a 2,62; 0,7 e 1,5m.e./10Og de solo, respectiva 

mente e P0,8ppm. No primeiro ano foram aplicados nas parcelas (384m 2 ) 	qua 

tro níveis de calcrio de O; 2,0; 4,0 e 6,0t1ha associados a quatro 	níveis 

de f6sforo a lanço O, 120, 240 e 360kg/ha de P205 nas subparcelas 	(96m 2 ), 

tendo o fosfato de Gafsa como fonte; nas sub-subparcelas (28,8m 2 ), aplicou-

se trs níveis de f6sforo na linha de plantio de 0, 80 e 160kg/ha de P 2 0 51  

como superfosfato triplo. Assim, os níveis de calcrio constituiram as parce 

las, sobre as quais aplicou-se os níveis de f6sforo a lanço (subparcelas) e 

sobre estas aplicou-se os níveis de fsforo em linha (sub-subparcelas). As 

1 Eng9 AgrV da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dourados, 

145. 
2 Tcnico Agrícola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
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parcelas tm dimenses de 18,0x19,2m, as subparcelas de 4,8x18,0m e as 	sub- 

subparcelas de 4,8x6,0m. A adubaço potassica foi igual em todas as parcelas, 

com 70kg/ha de 1(20  na forma de cloreto de potssio. As sementes da cultivar 

Bossier foram inoculadas e semeadas com 0,50m entre linhas e visando obter 20 

plantas/m. 

Aplicou-se a analise de variancia para os rendimentos de gros e efetuou-

se a anílise química do solo. 

1.3. Resultados 

Analisando-se o efeito dos tratamentos atravs do rendimento de gros (Ta 

bela 1), constata-se o efeito significativo para calcrio, f6sforo a lanço e 

f6sforo na linha. As interaçes entre f6sforo a lanço e f6sforo na linha e en 

tre calcrio e fGsforo na linha, tambm foram significativas. 

No houve efeito significativo para as interaçaes entre calcrioxfsforo a 

lanço e entre calcarioxf6sforo a lançoxf6sforo na linha. 

Observa-se tambm uma resposta crescente para os níveis de calcrio aplica 

do em 1977. Na mdia geral, considerando-se todos os níveis de P 2 0 5  a lanço, 

associada a todos os níveis de P205 em linha, houve efeito significativo para 

o nível 6,0tlha de calcrio, enquanto que O e 2,0t/ha foram inferiores e no 

diferiram entre si, mostrando o efeito residual mais duradouro da maior dose 

de calcrio. 

Considerando-se a mdia dos níveis de fEsforo na linha e dos níveis de cal 

crio, houve diferença significativa para a dose de 360kg/ha de P 2 O 5  a lanço, 

contribuindo com um acrscimo de 37,20% em relaço ao nível zero de f6sforo, 

enquanto que para a dose O e 120kg/ha de P 20 5  a lanço, a melhor dose na linha 

foi de 160kg/ha de P 2 O 5 . As doses de 240 e 360kg/lia de P 2 0 5  interagirani sig 

nificativamente com o nível de.BOkg na linha. 

Parece que a melhor dose de f6sforo na linha se situa em SOkg/ha de P 2 0 5  

aliada a todos os níveis de ca1crio (Fig. 3). 

Com a aplicaço de diferentes níveis de calcrio em 1977, conseguiu-se le 

var a saturaço de alumínio no solo a um valor mínimo (Fig. 1) e quanto mais 

este valor se minimiza, melhor o rendimento de grios associado, em parte, 

ao f6sforo aplicado em linha (Fig. 2). 

Quando nio se faz a correço do solo, a soja responde crescentemente 	aos 

níveis de fsforo aplicado como corretivo, e a resposta parece ser 	melhor 

quando ocorre o efeito conjunto do calcrio e f6sforo como corretivo (l'ig. 4). 
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TABELA 1. Rendimento de grhs (ka/ha) da cultivar lossier, pera quatro nivele ds caIndo, quatro de i&,foro a lanço e tr, 

de f&sforo na linha (nidIa de trh repetiçe.). URPAZ Iloursdoa, BIS, 1981182. 

• 	. 
Nivete de PO 	(kg/ha) 

O 

Nivele da 

2 

ceicarlo 	(titia) 

4 6 
Ndia 

P. 	p 5  297 356 501 697 463 	C 

P. 	pó 1219 1059 1603 1459 1335 

Li 	pó 1457 1632 1973 1906 1734 A 
- - - ----------- - ------------------------_-__-______-__________---------- 

Midia 991 1016 1334 1354 1180 

Pi 	pó 469 510 587 1234 700 	C 

Pó 	pó 1139 1126 1706 1402 1343 	a 
Pó 	pó 1431 1374 1586 1908 1575 A 

I6dia 1034 1003 1293 1515 1206 

Pó pó 721 1045 1284 1594 1161 

£2 	pó 1258 1441 1787 1860 1587 A 

Pó 	pó 1348 1619 2020 1991 1745 A 

Mdia 1109 1368 1697 1815 1498 

Pó 	pó 1252 1041 1290 1684 1317 	8 

P. 	pó 1283 1562 1995 2173 1753 A 

Pó 	pó 1711 1340 2065 2036 1788 A 

Mdia 1411 1343 1783 1964 1619 e 

Mídia Geral 1136 	c 1183 c 	 1528 	b 1662 a 

P: ca1crio (C) - 166,04** 	 C.V.Z - 8,84 

f,foro a lanço (PLA) 	34,25" 	 C.V.X 	16,16 

interaço (CxPLA) - 1,38 o... 

fS,foro na linha (PLI) • 184,79*5 	 C.V.Z • 15,43 

interaço (PLAxPLI) - 8,84 

interaço (CxPLl) • 2,51 

interaço (CxPLAxPLI) - 1,18 n.s. 

Bdiaa seguidas da mesma letra no diferem entre si (Ouncan, 51). 

Letras minacuIas na horimontal comparam nivel de calcino, e na vertical nível de feforo a lanço. 

Letras óóait.culas na vertical comparam nível de faforo em linha. 

P. - cem f&eforo e lenço 	 p 5  - sem isforo na linha 

Pó • 120kg/tia a lanço 	 pó - 80kg/tia na linha 

Pó •. 240kg/h. a lanço 	 pó - 160kg11ia na linha 

Pó - 360kg/tia • lanço 
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FIG. 2. Influancia da saturaçio do alumínio sobre o rendimento de grios de soja, 

cultivar Bossier (mdia de tris repetiçes). UEPAE Dourados, MS, 1981/ 

82. 
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FIG. 3. Efeito de niveis de f6sforo aplicado na linha (1981) sobre o rendimen 

to e gros da cultivar Bossier (mdia de trs repetiçes). UEPAE bou 

rados, }S, 1981/82. 
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2. Efeito da aplicação do calcrioeni linha. 

Luiza H.I. Nakayama 1  

Carlos Virgilio Silva Barba t  

2.1. Obj(tivos 

a) Determinar a dose de calcrio "Filler" aplicado na linha de semeadura, 

que proporciona o mximo rendimento de gros da soja; 

b) comparar doses de caicario "Filler" aplicados na linha, com e sem cala 

gem a lanço. 

2.2. Metodologia 

O experimento foi instalado em 1978, na Unidade de Execuço de Pesquisa de 

mbito Estadual de Dourados (UEPAE Dourados), em latossolo roxo 	distr6fico, 

textura argilosa, fase campo, apresentando um teor inicial de pH (H 2 0) 	de 

5,0; AZ 
+3 
 e Ca

+2 
 +Mg

+2  , respectivamente, de 0,99 e 4,06m.e./10Og de solo. O de 

lineamento foi de blocos casualizados com parcelas subdivididas e quatro 	re 

petiçes. As parcelas com dimenses de 25,0x3,6m foram constituidas pela 	au 

sncia e presença de calagem (4,0t/ha de calcino dolomttico, aplicndo a lan 

ço), e as subparcelas com 5,0x3,6m receberam anualmente calcrio "Filler" na 

linha nas doses de 0, 150, 300, 450 e 600kg/ha. Apis quatro anos de aplica 

ço do calcrio "Filler", existemdoses acumuladas na linha de 0, 600, 1.200, 

1.800 e 2.400kg/ha. No primeiro ano utilizou-se da f5rmiila 0-30-10 na base de 

SOOkg/ha, j em 1981/82, a adubaço foi de 200kg/ha de 0-30-15. A semente de 

soja da cultivar Dossier foi inoculada, e semeada com espaçamento de 0,60m 

nas entre linhas, visando-se obter 24 plantas por metro. 

1 Eng9 AgrV da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dourados, 

MS. 
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O efeito dos tratamentos no rendimento de grios foi analisado atravs da 

analise de variancia. 

2.3. Resultados 

Para a safra 1981/82, os dados de rendimento de grios de soja 	mostram 

que a ap1icaço de 4,0t/ha de calcrio dolomítico a lanço foi significativa 

mente melhor do que sem calcrio (Tabela 1), mas nio houve diferenças para 

as do;cs de "Filler" na linha, nas parcelas que receberam 4,0t/ha de alc 

rio. Na área que nio recebeu ca1crio, houve respostas significativas para 

o ca1crio "Filier" sendo a dose de 450kg/ha na linha superior s demais, e 

nio diferiu da maior dose (600kg/ha). 

A Fig. 1, ilustra a açio corretiva do calcario aplicado a lanço em 	fun 

çio das doses de "Filler" na linha e saturaçio de alumínio. Podemos 	obser 

var que a dose de 450kg/ha, que propiciou o melhor rendimento de grios no 

tratamento sem calcario a laüço, apresenta um rendimento menor e saturaçio 

de alumínio duas vezes maior que o tratamento que nio recebeu o calcario na 

linha, mas em presença de 4,0tlha de calcario a lanço. Observa-se ainda que 

o potencial de resposta da soja esta em funçio da correçio inicial do alumí 

nio do solo, e o efeito do calcario "Filler" surge com o acumulo de doses 

aplicadas, ou seja, dose de 600kg/ha na linha correspondente a dose acumula 

da 2.400kg/ha e saturaçio de alumínio de 4%, sendo esta comparaçio possível 

com o nível zero do "Filler" e calcario a lanço, apresentando o mesmo teto 

de rendimetito, apesar de ambos constituírem investimentos distintos. 

A coleta de amostras de solos foi realizada em diferentes profundidades, 

nas entre linhas e linhas de plantio. Aps a colheita da soja, foram reali 

zadas determinaçes para p11, alunínio e calcio+magnsio (Tabela 2). 

A neutralizaçio do alumínio e a elevaçio do teor de calcio e magnsio no 

solo maior na profundidade de O a 10cm, do que lO a 20cm, nio atingindo 

toda a camada aravel, de forma uniforme. A analise tambm indica que esta 

ocorrendo um caminhamento do caicario no sentido horizontal, devido princi 

palmente, ao preparo do solo. 
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PROJETO 005-80-090-9 - DINN.IICA DO FÓSFORO NO SOLO E SUA ABS0RÇO 	PELP 

PLANTA 

1. Efeito da ap1icaço de niveis de f6sforo de diferentes fontes fosfatadas 

na cultura da soja. 

Luiza H.I. Nakayama' 

Carlos Virgilio Silva Bhrbo' 

Alceu Richetti 2  

1.1. Objetivos 

Determinar os efeitos residual e acumulativo do f6sforo dos 	fertilizan 

tes e a melhor dose de diferentes fontes fosfatadas, atravs de 	rendimento 

de grios de soja. 

1.2. Metodologia 

O experimento foi instalado em 1976 em latossolo roxo distr5fico, 	textti 

ra argilosa, fase campo, na Unidade de Execuçio de Pesquisa de 2imbito 	Esta 

dual de Dourados (UEPAE Dourados), O delineamento experimental foi de 	blo 

cos casualizados, com parcelas subdivididas e quatro repetiçes. As parcelas 

principais com dimens6es de 35,0x10,8m, constaram de trs fontes de f6sforo 

(superfosfato triplo, fosfato de Gafsa e fosfato Patos de Minas; nas subpar 

celas com dimensSes de 7,0x10,8m colocou-se os niveis de O, 160, 320, 480 e 

640kgIha de P 2 0 5  a lanço e incorporados ao solo com enxaáa rotativa. 

A partir do segundo ano, as subparcelas foram divididas ao meio para 	se 

estudar o efeito residual do fsforo aplicado no primeiro ano e o residual+ 

1 Eng9 AgrQ da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dourados, 

115. 
2 Tcnico Agricola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
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manutenç&o com 70kg/lia de P 2 0 5 , com superfosfato triplo. Na safra 1980/81, 

a dose de uianutenço foi suprimida, para se observar a partir de ento o 

efeito residual nas subparcelas que receberam a manutenção at 1979. 

At a safra 1979180 aplicou-se em parcelas adicionais doses de 0, 40, 80, 

120 e 160kq/ha de P205 da fonte de fosfato Fatos de pinas com o objetivo de 

comparar o efeito de niveis de 0, 160, 320, 480 e 640kg/ha de P205 desta 

fonte aplicados todos no primeiro ano, cora os niveis menores aplicados anu 

almente, sementes da cultivar Paranã foram inoculadas e semeadas com 

entre linhas e 20 plantas por metro. 

Aplicou-se a analise de varincia para o rendimento de gros e avaliou 

-se os ntveis de fisforo disponiveis no solo antes do plantio. 

1.3. Resultados 

Os resultados de rendimentos da safra 1981/82, encontram-se na Tabela 1. 

Observa-se que tanto para o efeito residual como para o residua1+manutenço 

de 70kg/lia de P 2O 5  aplicado at& 1979/80, o superfosfato triplo e o fosfato 

Patos de Minas responderam at a dose mxima de 640kg/ha de P 20 5 , enquanto 

que para o fosfato de Cafsa, o nivel para o efeito residual e o residual+ 

manutençio ficou, respectivamente, em 480 e 320kg/ha de P 20 5 . 

Nao houve diferenças entre as fontes para o efeito residual, mas para o 

residual+nanutençio, as fontes superfosfato triplo e fosfato de Gafsa foram 

semelhantes em comportamento e superiores ao fosfato Patos de Minas (Tabela 

1). 

Na Tabela 2, observa-se que a aplicaço anual de fosfato Patos de Minas 

(atravs do nível acumulado de quatro anos) foi semelhante ao efeito residu 

ai da mesma fonte, aplicada em 1976, o teor de f5sforo no solo apesar 	de 

ter aumentado, em funço dos níveis, no se correlaciona bem com os 	rendi 

mentos. A Tabela 3 mostra que para os fosfatos naturais o extrator do mto 

do Carolina do Norte, extrai mais f6sf oro devido a natureza cida deste ex 

trator, principalmente para o fosfato de Fatos de Minas. 

Apesar do expet:i 	.., ter o rendimento de gros afetado pela estiagem 

que ocorteu durante o florescimento, pode-se dizer que apEs quatro anos de 

ap1icaço de 70kg/ha de P 2 0 5  como n'anutenço, o residual da manutenço con 

tinuou por dois anos, para as trEs fontes testadas. 
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2. Ca1ibraçio de iiitodos de anãlise de solos, nveis de f6sforo e efeito re 

sidual em solos da região da Grande Dourados, MS. 

Luiza 1-1.1. Nakayama' 

Carlos Virgilio Silva Barho 

2.1. C' 	vos 

Obter curvas de respostas a níveis de P 2 0 5  aplicado a lanço; avaliar 	o 

efeito residual da aduhaço fosfatada atravs de rendimento de gros e esta 

belecer o nível crítico de 1' no solo. 

2.2. Metodologia 

O experimento foi instalado em 176, na Unidade de Execuço de 	Pesquisa 

de Rmbito Estadual de Dourados (UEPAE Dourados), em um latossolo roxo 	dis 

tr6fico, textura argilosa, fase campo. A característica química inicial 	do 

solo foi: pH4,8; 	 + c2 e Mg+2  igual a 1,09; 2,21 e 0,78rn.e./100g 	de 

solo, respectivamente; K4=39ppm e P=0,9ppn e M.0.=2,7%. O delineamento expe 

rimental foi de blocos ao acaso, com parcelas subdivididas e quatro repeti 

ç6es. No primeiro ano (1976) as parcelas (20,00x9,60m) receberam doses de 0, 

150, 300, 600 e 1.200kg/ha de P 20 5  como corretivo, na forma de superfosfato 

triplo. A partir do segundo ano, cada parcela foi dividida em subparcelas, 

ficando cada uma com 10,0x4,8m onde aplicou-se anualmente a mesma fonte como 

manutenço (a lanço) nas doses de 0, 50, 100 e lSOkg/ha de P 20 5 . As sementes 

foram devidamente inoculadas, utilizando-se a cultivar Paraná com 0,50m na 

entre linha e 20 plantas por metro, semeada em novembro/81 e colhida em mar 

ço/82. O f6sfoi - o do soto foi determinado pelo mtodo de Mehlich. Aplicou-se 

a análise de variune ia para os rendimentos de gros e foram avaliados os ní 

veis de f6sforo no sol o e folhas. 

Eng9 AgrP da EtIBRAPA-UEPAF Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dourados, 

MS. 



2.3. Resultados 

A analise estatistica evidenciou diferenças altamente significativas pa 

ra os niveis de fsf oro como corretivo, fSsforo de manutenço e a interaço 

entre ambos (Tabela 1). Nos niveis de 0, 150, 300 e bOOkg/ha de P 20 5 	como 

corretivo a dose de manutenção de 150kg/ha de P 20 5  fornece, 	aproximadamen 

te, um rendimento de 1.700kg/ha de gros, enquanto que a dose de 1.200 como 

corretivo continua atendendo as necessidades da cultura da soja, sem neces 

siLar de manutençao de fsforo. Observando ainda os dados contidos na Taba 

la 1, quando o teor de P no solo esta em torno e acima de 5,Oppm o teor des 

te elemento na folha parece ser suficiente, 0,26% muito embora nao haja umaS 

nitida correlaçio com o rendimento. A altura de planta e inserção da primei 

ra vagem so afetadas pelo fsf oro aplicado e o peso de 100 sementes esta 

abaixo do normal devido em parte, a estiagem ocorrida em janeiro, coincidin 

do com o florescimento e inicio de formaçao de vagens. 

Na Tabela 2 observa-se que o melhor rendimento de gros foi obtido com 

o nivel de 1.200kg/ha de P 20 5  aplicado como corretivo. Estes dados so ilus 

trados na Fig. 1 onde estio correlacionados o efeito residual do fsforo a 

plicado e teor deste elemento no solo com o rendimento da soja; o nivel m 

ximo de P acusa *.mi teor de 15,2ppm do elemento no solo. 
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TABELA 2. Efeito residual de niveis de fsforo aplicados em 1976, no rendi 

mento de grios da soja, cultivar Parana (mdia de quatro repet! 

çes). UEPAE Doutados, MS, 1981/82. 

Niveis de P 2 0 5  (kglba) 
	

Rendimento de grios (kg/ha) 

() 693 	d 

150 969 	c 

300 1005 	e 

600 1325 	b 

1200 1719 a 

F 1% tratamentos = 70,134** 

= 8,21 

Mdias seguidas da mesma letra nio diferem entre si (Duncan, 5%). 

1 
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PROJETO 004-80-082-7 - MANEJO E PREPARO DO SOLO PARA O TRIGO 

1. Nbdos de preparo do solo e manejo da resteva na cultura da soja. 

Luiza H.I. Nakayama' 

Carlos Virgilio Silva Barbo' 

1.1. Objetivos 

a) Verificar qual o melhor modo de preparo do solo para as culturas 	de' 

trigo e soja; 

b) estudar os efeitos do manejo da resteva sobre as caracteristicas 	do 

solo e rendimento de graos das culturas. 

1.2. Itodologia 

O experimento foi instalado em 1979, na Unidade de Execuçao de Pesquisa 

de Âmbito Estadual de Dourados (UEPAE Dourados), em latossolo roxo distrifi 

co, textura argilosa, fase campo. O delineamento experimental foi constitui 

do de parcelas subdivididas em blocos ao acaso e trs repetiçes. Nas pane 

las aplicou-se os tratamentos com e sem subsolagem; nas subparcelas com e 

sem presença de resteva; e nas sub-subparcelas, cinco modos de preparo do 

solo: preparo convencional (araço+gradagem pesada+gradagem leve); gradagem 

pesada+gradagem leve; gradagem pesada; gradagem leve e semeadura direta. 

Corrigiu-se a área com 4t1ha de calcario dolomitico (PRNT=l00%), 	150kg/lia 

de P 20 5  e 70kg/ha de 1(20, tendo como fontes o superfosfato triplo e, o clore 

to de pot&ssio. As parcelas tiveram área de 1.700m 2  (34,0x50,0m), as subpaL 

celas 680m2  (34,0x20,0m) e as sub-subparcelas 120m 2  (6,0x20,0m). 

Todas as operaçes de campo foram realizadas iúquina, desde o preparo 

do solo at a colheita. 

EngQ Agr9 da ENBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dourados, 

145. 
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A adubaço utilizada em linha foi 200kg/ha da fSrmula 0-30-15, com se 

mente previamente inoculada da cultivar Bossier com espaçamento de 0,50m 

entre linhas e 20 plantas por metro. 

Aplicou-se a analise de varincia para rendimento de gros. 

1.3. Resultados 

Para a safra de 1981/82, constatou-se efeitos significativos da subsola 

gem c da resteva e para as interaç6es da resteva com os tratamentos apli 

cados (Tabela 1). 0bserva-se de maneira geral, que nos diferentes modos de 

preparo com resteva ocorreu um acrscimo no rendimento de gros, na presen, 

ça da subsolagem. Nos tratamentos sem subsolagem e sem resteva a semeadura 

direta foi a mais prejudicada, vindo em seguida o preparo convencional. 

O desdobramento dos tratamentos dentro do fator subsolagem, mostrou que 

quando esta foi realizada, os tratamentos gradagem leve e a gradagem pesa 

da foram os que apresentaram os maiores rendimentos de graos, enquanto que 

em ardos, a semeadura direta apresentou o menor rendimento. Isolando os di 

ferentes modos de preparo, a presença da subsolagem foi significativamente 

melhor que sem subsolagem. 

Para o fator resteva, quando se compara os modos de preparo, observa-se 

que quando a mesma mantida o preparo convencional foi o mais prejudicado, 

apesar de contribuir com 2.400kg/ha de graos; a retirada da mesma prejudi 

ca sensivelmente a semeadura direta, evidenciando a importancia da resteva 

para este modo de preparo. A no movimentação do solo, porm, pode no re 

ciciar os nutrientes para as plantas, e o que se observa na Tabela 2, prin 

cipalmente para o elemento potassio, onde a analise fpliar acusar que a 

planta se encontra deficiente. 
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PROJETO 005-80-092-5 - ESTUDO DA ADUBAÇÃO ORGÃNICA NA SUCESSÃO SOJA-TRIGO 

1. Efeito da adubação verde sobre o rendirrento de grãos e outras caracteris 

ticas da cultura da soja. 

Luiza H.I. Nakayama' 

Carlos Virgilio Silva Barbo' 

Alceu Richet ti 2  

1.1. Objetivos 

a) Estudar a viabilidade da adubaço verde em funço do rendimento 	de 

gros das culturas de soja e trigo; 

b) verificar o efeito da adubaçao verde sobre as caracteristicas 	quimi 

cas do solo. 

1.2. Metodologia 

O experimento foi instalado em 1978, na Unidade de Execuço de Pesquisa 

de Rmbito Estadual de Dourados (UEPAE Dourados), em latossolo roxo distr 

fico, textura argilosa, fase campo. A caricteristica quimica inicial do so 

lo era de pH (1120)5,1; AC 3 , Ca 2  e 11g+2,  respectivamente de 0,31; 5,16 e 

1,28m.e./10Og de solo; e M.0.=3,0%. 

o delineamento experimental foi de blocos ao acaso com quatro repetiçoes. 
Os tratamentos aplicados em 1978 foram: milho, milho+mucuna preta, soja- 

trigo, mucuna preta, guandu, crotalria e lab-lab mas devido a dificuldade 

de incorporaço do guandu e da crotalaria .Juncea que apresentaram caule flui 

to lenhoso, só foi possivel iniciar o bin&mio soja-trigo com o cultivo da 

soja em 1979/80. A partir de 1979 as parcelas que mediam 10,0x12,0m, foram 

Eng9 AgrY da ENBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dourados, 

MS. 

2 Tcnico Agricola da EWBRAPA-UEPAE Dourados. 
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divididas ao meio e fez-se semeadura direta e convencional. Na instalaço do 

experimento (1978), a área experimental recebeu uma correço de 150kg/ha de 

P205 e50kg/ha de K20. Em 1981/82, utilizou-se 200kg/ha de 0-30-15 no plantio 

e sementes de soja da cultivar Bossier, devidamente inoculadas. O efeito dos 

tratamentos foi avaliado atravs do rendimento de gros, onde aplicou-se a 

analise de varincia. 

1.3. Resultados 

Pela Tabela 1, observa-se' que no houve diferenças de rendimento entre os 

tratamentos aplicados, mas houve diferenças altamente significativas para 

sistema de semeadura. Neste ano agrícola 1981/82 ocorreu um período de estia 

gem de 20 dias e, possivelmente os tratamentos que estavam no sistema direto 

nao foram afetados em relaçc ao convencional. 

Quanto a analise de solo, observa-se que com o tempo de cultivo, o 	teor 

de mataria orgnica e potssio, principalmente, diminuem devido a provavei 

decomposiço e extraço pelas culturas (Tabelas 2 e 3). Já a analise foliar 

indica que a soja no sistema direto, encontra-se com o teor de potssio bai 

xo, pr6ximo da deficincia, apesar de que o rendimento de grios, nio 	tenha 

sido afetado, enquanto que no sistema convencional o teor de potssio 	esti 

suficiente. Isto 	atribuido a movimentaço do solo e dos nutrientes no sis 

tema convencional de preparo em detrimento da possível perda de armazenamen 

to de &gua. 
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PROJETO 005-80-093-3 - QUALIDADE FISIOLOGIcA DA SEMENTE DE SOJA 

1. Efeito de época de senicadura na qualidade da semente de soja. 

Antonio Carnielli' 

Mrcio Antonio Mastrocola 2  

Jos Roberto do Nascimento 3  

1.1. Objetivo 

Estudar a melhor poca de semeadura para produço de sementes de soja e a 

possibilidade de antecipaço e/ou retardamento desta poca com a utilizaço 

de cultivares menos sensiveis ao fotoperiodo e que apresentam crescimento dc 

plantas satisfat6rio quando semeadas fora de poca recomendada pela pesqui 

sa. 

1.2. Metodologia 

O experimento foi realizado no campo experimental da Unidade de Execuço 

de Pesquisa de Lnbito Estadual de Dourados (UEPAE Dourados). Foram utiliza 

das dez cultivares de soja: IAC 6, IAC 7, IAC 8, Paranagoiana, Numbaira, Do 

ko, Cristalina, Tropical, 13EV 1 e Santa Rosa, sendo as semeaduras realizadas 

mensalmente em seis pocas (20 de setembro de 1981 a 20 de fevereiro de 1982). 

A menor sensibilidade ao fotopertodo destas cultivares permite supor seja 

possível a semeadura fora da poca recomendada (15 de outubro a 15 de dezem 

bro) com crescimento satisfat6rio. Foram levantados dadbs sobre: data de fio 

raço, data de maturaço, altura de planta, altura de primeira vagem, rendi 

mento de gros e qualidade de sementes. 

EngQ AgrY da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Dourados, 

MS. 
2 EngQ Agr9, M.Sc. da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 

Tcnico Agrícola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
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1.3. Resultados 

Na Tabela 1 pode-se observar os dados de rendimento de gros e altura de 

planta, das cultivares, nas trEs primeiras pocas. 

Das seis pocas de semeadura, apenas as trs primeiras foram colhidas. A 

precipitação intensa causou deterioraço das sementes e retenço foliar, das 

cultivares semeadas nas trs últimas pocas. 

As sementec da primeira poca foram altamente danificadas devido s condi 

çes rliwiiticas desfavoraveis, durante o período de formaço de vagens. O ci 

do das cultivares nas segufida e terceira pocas, foi modificado. 

A cultivar IAC 8, na segunda poca foi perdida devido ao baixo vigor das 

sementes utilizadas. A partir da terceira poca foi incluída a cultivar EMUO 

PA 301. 

Nas primeira e segunda úpocas, as cultivares apresentaram crescimento sa 

tisfatrio, com exceço de Santa Rosa e UFV 1. 0 rendimento geral dos gros 

foi baixo, e nio foram realizados testes de 1aboratrio previstos com as se 

mentes produzidas. 

Os resultados deste experimento sio inconclusivos. 
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2. Efeito de danificações mecinicas causadas por colheitadeiras, na qual ida 

de de sernentes de soja. 

Mrcio Antonio Mastrocola' 

1.1. Objetivo 

Determinar o grau de danos que podem ser causados em sementes de 	soja, 

pelo mecanismo da colheita&eira. 

1.2. Metodologia 

Em lavouras de soja das cultivares, Tiaraju, Dourados e Bossier, na Uni 

dade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de Dourados (UEPAE Doura 

dos), foi processada a colheita comcolheitadeira thssey Ferguson 220, sendo 

utilizadas trs rotaçes do ëilindro da colheitadeira (500, 700 e 900RPM) 

As cultivares Tiaraju e Dourados foram colhidas com dois teores de umidade, 

sendo 25 e 14% para Tiaraju e 20 e 13% para Dourados. A cultivar Bossier 

foi colhida com apenas um teor (13%). Para todas as cultivares nos diferen 

tes teores de umidade foi feita colheita manual, que serviu de testemunha. 

Para as diversas rotaçes e teores de umidade foram realizadas trs re 

petiçes, sendo a area de colheita de cada um dos tratamentos de 10x3m (30 

m 2 ) .  

Ap6s a colheita, as sementes foram colocadas para secar, at 	atingirem 

em torno de 9% de umidade. As testemunhas foram debulhadas manualmente logo 

apGs a colheita. Todas as amostras foram colocadas em sacas de pano, em 

quantidade de aproximadamente 2kg por saca, e armazenadas em armazm de se 

mentes. 

Os testes realizados foram: germinaço, vitalidade (tetrazlio) e 	emer 

gancia a campo. As sementes tambEm foram separadas em quatro fraç6es: semen 

1 EngQ AgrV, M.Sc. da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79.800-Dou 
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tes quebradas, sementes com danificaç6es mecnicas, sementes com ruptura na 

tural do tegumento e sementes integras. Sementes destas fraçes tambm fo 

ram submetidas ao teste de germinaçao. No foi realizado este teste com as 

fraçes da cultivar Bossier, pois a mesma nao apresentara quantidade sufici 

ente de sementes para o teste, nas diversas fraçes. 

Os testes sero repetidos em julho, setembro e novembro. 

1.3. Resultados 

Os resultados referentes ao teste de germinaço encontram-se na Tabela 1. 

Observou-se que as sementes da cultivar Bossier foram as que apresentaram 

maiores valores para este parmetro (mdia de 96%), vindo a seguir as semen 

tes da cultivar Dourados e depois da cultivar Tiaraju. Com  exceço a Boa 

sier, os indices de germínaço diminuiram quando se aumentaram as rotaçes. 

Todas as sementes colhidas manualmente apresentaram maiores valores de ger 

minaçao, do que as colhidas nas diversas rotaçaes. 

Entre as trs rotaçes, as maiores e menores diferenças foram encontra 

das na cultivar Tiaraju, com 26% (entre 900 e 500RPM) e 2% (entre 900 e 500 

RPM). 

Os testes de vitalidade e emerg?ncia, constantes na Tabela 2, demonstram 

que os maiores valores foram encontrados para as sementes colhidas manual 

mente. 

Observou-se que para o teste de vitalidade, as sementes mais ilmidas 	go 

ralmente apresentaram maiores valores; ocorrendo o inverno para o teste de 

emergncia. 

Ficou evidente no teste de vitalidade que as sementés da cultivar Doura 

dos (900RPM), em ambos os teores de umidade foram os mais prejudicados, a 

presentando 33% (teor de umidade de 20 a 25%) e 38% (teor de umidade de 13 

a 18%) de sementes viveis. 

Para o teste de emergncia, todas as cultivares apresentaram valores su 

periores a 80% de p1uLulas normais. 

Analisando-se a Tabela 3, observa-se que as maiores percentagens de 	se 

mentes partidas e com danificaç6es mecanicas foram encontradas nas sementes 

colhidas com 900RPN, para as trs cultivares, sendo a cultivar Bossier a 

que apresentou os valores mais baixos. Enquanto as senientes da cultivar Tia 
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raju apresentaram maiores danos em sementes mais iímidas, o inverso ocorreu 

para as sementes da cultivar Dourados. 

Pela analise da Tabela 4, evidencia-se que as sementes mais iímidas, com 

danificaçes mecinicas a 700 e 900RPM foram as mais prejudicadas. Tendo a 

cultivar Tiaraju apresentado 0% de germinaço em sementes colhidas a 900RPM 

com teor de umidade de 20 a 25%, ao contrario para o teor de umidade de 13 

a 18%, as taxas de germinaço aumentaram conforme aumentou-se o valor das 

rotaçes. Porm, todos os valores foram inferiores s fraçes de sernentes 

com ruptura natural, inteilos e testemunha. 
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TABELA 1. Germinaço (%) de sementes de soja de trs cultivares, 	colhidas 

com trs rotaçes do cilindro da colheitadeira (mMia de trs re 

petiç6es). UEPAE Dourados, MS, 1981182. 

Cultivares 	 RPM 
Teor 

20a25% 

de umidade 

13a18% 

- 

Media 

500 84 89 87 

Ti ar aj u 	 700 74 90 82 

900 58 91 73 

Manual 88 98 93 

500 91 92 92 

700 91 86 89 
Dourados 

900 94 85 89 

Manual 92 94 93 

500 - 96 96 

a 	 700 - 92 92 
Bossier 

900 - 96 96 

Manual - 99 99 

Mdia 	 84 	 92 

a Nio foi possivel reaiizar colheita desta cultivar com teor de umidade 	en 

tre 20 e 25%. 
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TABELA 2. Vitalidade das sementes (teste de tetraz1io) e emergncia a caiu 

po de tras cultivares de soja colhidas com dois teores de umidade 

e trs rotaçes do cilindro da colheitadeira. UEPAE Dourados, S, 

1981/ 82. 

Vitalidade Emergncia a campo 

Cultivares 	RPM Umidade 	Umidade Umidade Umidade k Mdia 
20a25% 	13 al8% 20 a 25% 13a 18% 

500 67 	66 84 85 76 

700 74 	53 83 93 76 
Tiaraju 

900 70 	64 71 87 73 

Manual 95 	77 87 96 89 

500 	 61 	52 	88 	90 	 73 

700 	 62 	44 	83 	85 	 69 
Dourados 

900 	 33 	38 	81 	90 	 61 

Manual 	58 	82 	87 	96 	 81 

500 	 - 	63 	- 	 87 	 75 

700 	 - 	68 	- 	 91 	 80 
a 

Bos si er 
900 	 - 	44 	- 	 87 	 66 

Manual 	- 	76 	- 	 97 	 87 

Fdia 	 65 	61 	83 	90 

a N&o foi possivel realizar colheita desta cultivar com teor de umidade 	en 

tre 20 e 25%. 
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TABELA 4. Germinaço (%) de sementes de soja de duas cultivares 	colhidas 

com dois teores de umidade e separadas em seis fraç6es (danos me 

cnicos a 500, 700 e 900RPM; ruptura natural do tegumento; inteí 

ras; e testemunha). UEPAE Dourados, MS, 1981/82. 

Teor de umidade 
Cultivares 	 Fraçoes 	- 	 k Media 

20a25% 	 13a18% 

500 24 29 27 

700 11 39 25 

Tiaraju 	 900 O 46 23 

Natural 56 50 53 

Inteiras 87 94 91 

Testemunha 82 89 86 

500 41 43 42 

700 28 41 35 

Dourados 	 900 40 40 40 

Natural 78 80 79 

Inteiras 78 78 78 

Testemunha 76 89 83 

dia 50 60 55 
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EXPERIMENTO NÃO PREVISTO EM PROJETO 

1. Avaliação da eficincia de adubo foliar na cultura da soja. 

Delmar PSttker' 

1.1. Objetivos 

a) Avaliar a eficincia de um conjunto de micronutrientes aplicados sob 

a forma de adubo foliar em relaço ao rendimento de gros da cultura 

da soja; 

b) determinar que alteraçes ocorrem nas caracterTsticas agron6micas das 

plantas sob o efeito do adubo foliar com micronutrientes. 

1.2. Metodologia 

O experimento foi instalado na Unidade de Execuço de Pesquisa de mbito 

Estadual de Dourados (UEPAE Dourados), em solo cultivado anteriormente com 

soja e trigo e cuja analise acusou os seguintes valores: 

j:'ll (1:2,5) 
	 Ca+2 + Mg±2 	P 	K 	

M.O. (Z) 

m.e./lOOg de solo 	 ppm 

5,45 
	

0,28 	 5,59 
	

3,6 	116 
	

2,6 

O trabalho constou de dois tratamentos, sem adubo foliar e cora adubo fo 

liar, sendo utilizadas cinco repetiçes, em delineamento de blocos casuali 

Eng9 AgrÇ, M.Sc. da EtIBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 	79.R0() - 

Dourados, NS. 
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zados. O adubo foliar utilizado foi o Serrana Foliar Micros, com a seguinte 

compos içao: 

5 	 Ng 	 Zn 	 B 	Mo 

7, 

5 	 7 	 3 	0,3 

A cultivar de soja utilizada foi a Bossier, plantada no dia 26.11.81, com 

espaçamento de 0,53m e densidade de 20 plantas por metro. As parcelas tive 

ram as dimens6es de 2,12x5,00m=10,60m 2 , sendo que na colheita no se deixou 

bordadura, pois o experimento foi instalado em área de lavoura e esta ser 

viu como bordadura. A emergEncia das pintu1as verificou-se em 30.11.81, a 

floraçio em 14.1.82 e a colheita em 2.4.82. No tratamento com adubo foliar 

foram feitas duas apiicaçaes, na dose de Skg/ha, em alta volume (250t/ha), 

nos dias 31.12.81 e 15.1.82. 

Foram determinados os seguintes par&netros, por ocasiio da colheita: nú 

mero de plantas/metro, altura de plantas, acamamento, rendimento de grios e 

peso de 100 sementes. 

1.3. Resultados 

Os resultados obtidos encontram-se na Tabela 1. 

A pequena diferença encontrada no niímero de plantas/metro, por ocasiio 

da colheita, nio deve ter afetado o rendimento de grio, pois sabe-se que, 

devido ao alto poder de compensaçio da soja, pequenas variaçes na popula 

çio de plantas nio ocasionam modificaçes no rendimento de grios. A1m dis 

so, necess&rio considerar que os dados apresentados sio mdias e que em 

algumas parcelas dos dois tratamentos o numero de plantas/metro foi iguaL 

Em relaçio altura mdia das plantas observou-se que onde foi aplicado 

o adubo foliar houve um maior desenvolvimento vegetativo, o que resultou nu 

ma diferença de 5,5cm. A diferença na altura das plantas foi constatada em 

todas as repetiçes. 

O maior acamamento verjicado no tratamento com adubo foliar pode ser ex 
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plicado pela maior altura de plantas nesse tratamento e provavelmente tarn 

bm devido ao maior peso de plantas, motivado pelo teor mais elevado de 

umidade nas mesmas, na colheita. Observou-se que com a ap1icaço do adubo 

foliar a maturaço foi retardada, acreditando-se que isso contribuiu para 

o maior teor de umidade nas plantas, por ocasio da colheita. A observaçio 

visual das parcelas mostrou que a aplicaçio do adubo foliar modificou o as 

pecto das folhas, que se tornaram mais espessas e de um verde mais intenso. 

O rendimento de grios foi afetado pela aplicaçio do adubo foliar, veri 

ficando-se um aumento de 22%. Parte desse acrscimo no rendimento pode ser 

explicado pelo peso de 100 sementes que foi 15% maior no tratamento com a 

dubo foliar. t possivel que os 7% restantes de acrscimo no rendimento de 

grios sejam devidos a um maior numero de vagens por planta, por causa da 

maior altura, ou a causas aleat6rias. No entanto, como nio foram determina 

dos outros parmetros alm dos mencionados na Tabela 1, prefere-se acredi 

tar que aqueles 7% sio devidos a causas nio control&veis. 

1.4. Consideraçes 

Houve condiç6es favorveis para um bom aproveitamento do adubo 	foLiar 

realizado em duas aplicaçes (31.12.81 e 15.1.82). A luminosidade foi sufi 

ciente nesse periodo para uma adequada atividade fotossinttica. Nio ocor 

reram fortes chuvas logo aps a aplicaçio do adubo foliar, pois a primeira 

chuva verificada ap6s a primeira aplicaçio deu-se em 8.1.82 (7,6mm); a pri 

meira chuva apis a segunda aplicaçio, verificou-se em 19. 1.82 (53,Omm). A 

credita-se entio que tenha havido tempo suficiente para a absorçio dos nu 

trientes aplicados via foliar. A1m disso, as duas aplicaçes foram feitas 

de acordo com as instruç6es do fabricante, isto &, no período compreendido 

entre 30 dias apSs a emergEncia das plintulas e o início da floraçio. 

Embora os resultados alcançados sejam preliminares, necessitando-se aia 

da de maiores estudos sobre a prtica de adubaço foliar, os mesmos nio dei 

xam de ser animadores. Convm salientar porm que tentativas anteriores, 

feitas em diversas instituiçes de pesquisa no país, indicaram pouco ou ne 

nhum efeito dos adubos foliares sobre o rendimento da soja. No entanto, o 

surgimento de produtos a base de micronutrientes e com a suspeita de defi 
ciEncias destes nos solos da regiio, & possivel que a pratica da adubaçio 
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toliar venha a ser tcnica e economicamente vivel. 

TABELA 1. Rendimento de gros e outras caracteristicas de soja, cultivar 

Bossier, submetida a diferentes tratamentos de adubaço foliar. 

Dourados, }1S, 1981/82. 

N9 dp Altura de Acamamento Rendimento Peso de 100 
Tratamentos 	plantas! plantas 	(notas de 	de graos 	sementes 

(cm) 	O a 5) 	(kg/ha) 	(g) 

Sem adubo foliar 	18,8 	68,3 	0,4 	2153 	11,94 

Com adubo foliar 	20,4 	73,8 	1,4 	2629 	13,73 

F tratamentos 	 56,43** 	66,97'' 

4,18 	2,69 
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